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CARTA APOSTÓLICA
DO

SANTO PADRE LEÀO XIII
Eccommendando aos catholic.as que fa

çam oraçães zspeciae-s durante att so- 
lemnidades de Pentecostes.

LEÃO XIIL PAPA

A todos os lieis chrlsiãos qne esta carta lerem, 
saúdo o booção apostólica

E um voto verdadeiramente pater
nal aquelle que fórma a Egreja, quan
do |>ede incessantemente a Deus uma 
só fé no pensamento c uma mesma pie
dade na seção para todos os povos 
vhristãos da terra. Nós, que desempe
nhamos no mundo «as funeções do di
vino Pastor e fazemos esforços para rea- 
lisar as suas intenções, nÃo temos ja
mais cessado de provocar o seu cum
primento, por todos os meios, nas na
ções catbolicas; e, com mais ardor ain
da. incitamos hoje a isso as nações que 
«a Egreja, ha já muito tempo, deseja 
instantemente chamar a si. Não é obs
curo, e torna-se de dia para dia mais 
claro, d‘onde é que hão de vir as gra
ças e os auxilies necessários para o cum
primento dos Nossos desejos e satis
fação das Nossas solicitudes: virão 
d Aqiielle que com razão é chamado 
Paê das misericórdias, e qm* * tem o 
poder não só d’illuminar os espíritos, 
como de bondosamente encaminhar as 
vontades polo caminho da salvação.

(*) Suwma th. S. Thoina p. IH, q.
VIII, arl. < ftil «3.

(•) Phlllpp. n, 2, 3.
n ib.òí

E impossível que os catholicos não 
vejam quam graves e importantes são 
as coisas que temos emprehendido, pois 
que so trata do augmento da honra de 
Deus, da gloria do nome christíioeda 
salvação eterna de grande numero de 
almas. Se considerarem a questão con
scienciosa e religiosaiuente, como con
vém, sentir?io certamente accender-se- 
Ihes a poderosa chamma dhinia cari
dade superior, dessa caridade que não 
recusa nenhum trabalho por Deus, © 
que Faz que os christãos tudo ten
tem para salvação de seus irmãos. | 

D'isto resultará, como é Nosso ardente 
desejo, que todos se unam a Nós com 
zelo, não sómente pela confiança que 
tenham no feliz resultado dos Nossos 
projectos, mas também pelo alto con
curso que poderão dar-Nos, principal
mente o concurso d’humildese piedosas 
orações.

Nenhum tempo nos pareceu mais 
proprio para o exercício d’este dever 
do que uqueile em que outr’ora os Apos- 
tolos, depois da Ascensão do Senhor, 
se reuniram n*um  só Jogar, perseveran
do unanimemente na oração com Maria, 
Mãe de Jesus (*)  esperando a virtude 
do alto, promettída por Christo, e to
dos os dons da graça. Foi, com cífeito, 
n’e»so augusto Cenáculo, e a partir 
d*essa  mysteriosa descida do Paraoleto, 
que a Egreja, já concebida por Jesus 
Chrifito, e nascida por sua morte, co
meçou, como sob o feliz impulso d’um 
sopro divino, a cumprir a sua missão 
entre os povos, aos quaes devia condu
zir á mesma fé e á renovação dos cos
tumes pela vida christã. Em pouco tempo 
appareceram numerosos e insignes fru- 
ctos d’esse apostolado, entre os quaes 
essa soberana união dos corações que se 
não deve cessar de propor á imitação: 
A multidão dos crentes formata um só 
coração e uma só alma, p)

Por este motivo, julgamos conve
niente insistir e exhortar a piedade dos 
catholicos, afim de que, a exemplo da 
Virgem Maria e dos santos Apostolo», 
dirijam a Deus, durante a novena da 
próxima festa do Pentecostes, orações 
communs com particular ardor, repe
tindo esta supplica: Emitte Spiritum 
tuum, et creabuntur: et renovqbis faciem 
terrae. E*  perinittido, com eíreito, espe
rar bens muito grandes e salutares 
d’Aque)le que é o Espirito de verdade, 
que revelou os segredos de Deus nas 
Escripturas, e que sustenta a Egreja 
com a sua perpetua presença; fonte 
viva de santidade pela qual as almas 
regeneradas encontram de novo a 
adopção divina, se desenvolvem e se 
aperfeiçoam admiravelmente em ordem 
â eternidade. Com efleito, da graça 
multíplice d*esse  Espirito manam nas 
ahnas, como um perpetuo dom, a luz 
divina e o zelo, a cura e a força, o 
allivio e o repouso, todo o desejo do 
bem e toda a fecundidade em boas obras. 
Einfiin esse mesmo Espirito obra por 
sua virtude na Egreja de tal sorte que, 
se Christo é dignamente chamado o 
chefe d este corpo mystico, póde EUe, 
por uma comparação ánaloga, ser cha
mado o coração: porque «o coração tem 
uma certa influencia secreta, e e por 
isso que se póde comparar ao coração

(») Acu 1, H.
(•) 1b. IV, 32. 

o Espirito Santo que vivifica e une in
visivelmente a Egreja» (*)•

Pois que este Espirito é todo carida
de e que as suas obras são especialmen
te consideradas como obras do amor, 
ha razão para esperar firmemente que, 
por elle, dissipando-se o espirito d’erro 
e sendo refreado o espirito de malícia, 
a união e a communidade dos espíritos 
que convém aos filhos da Egreja se 
tornem mais estreitas e mais solidas. 
Os fieis, segundo a advertência do 
Apostolo, evitem as disputas, aproximem 
os seus pensamentos, compenetrem-se 
todos da mesma caridade (*);  e, en
chendo-Nos assim d’alegria, formem, 
sob a diversidade de nomes de povos, 
uma robusta e florescente patria. Esse 
exemplo de uma caridade concorde en
tre catholicos, essas instantes orações, 
piedosamente dirigidas ao Espirito di
vino, serão novos penhores d’esperança 
na obra da reconciliação dos nossos 
irmãos separados, obra que consiste em 
levar estes a sentirem em si mesmos o 
que se sente em Christo-Jesus (3), a 
possuírem um dia a mesma esperança 
que nós e a estarem a nós unidos 
pelos laços tão desejáveis d’mna per
feita caridade.

Mas, além das graças particulares 
que todos os fieis, que hajam corres
pondido de boa vontade á Nossa ex- 
hortação, obterão de Dou» como pré
mio do seu zelo e do seu amor frater
nal, apraz-Nos abrir largamente u the- 
souro da Egreja para accrescentar a 
essas graças a recompensa das santas 
indulgências.

Porisso, a todos aquelle» que, durante 
os nove di;is que precedam o Pente
costes, fizerem piedosamente, todos os 
dias, algumas orações particulares, quer 
privadas, quer publicas, concedemos 
por cada um d’esscs dias uma indulgên
cia de sete annos e sete quarentenas. 
Concedemos, além d’isso, uma indulgên
cia plenaria para qualquer d esses dias, 
ou para o proximo dia do Pentecostes, 
ou para qualquer dos oito seguintes—- 
âquclles que, regularniente confessados 
e absolvidos, e alimentado» com o pão 
enoharistico, dirijam preces a Deus 
com a intenção que já exprimimos. Con
cedemos também âquelles que, na sua 
piedade, renovarem as suas orações nas 
mesmas condições durante os oito dias 
que seguem ao Pentecostes, a faculdade 
de ganharem uma segunda indulgência. 
Declaramos e ordenamos, por Nossa 
auetoridade, que estas indulgências são 
applicaveis, sob modo de suffragio, ás 
almas condemnadas ás chammas do 
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Purgatório e que poderão ser ganhas 
nos annos seguintes; sendo todas as 
prescripçÕes, segundo o costume, regu
lamente observadas.

Dado em Roma, junto de S. Pedro, 
sol) o annel do Pescador, aos 5 de maio 
de 1895, decimo oitavo anno do Nosso 
Pontificado.

C.» Cari», re rvggieho.

Provisão
UOMÍ: (OP.IIEIl CARKIO.M) MON

TEIEM». Bíu hnrrI Formado em 
TlicoloKia pelii I nii<‘rfti<ln<fe 
de (oimhm. Coiivgo (hniilre 

'xla feé Cnlhcdrnl. Proihor e» 
nn mamcncin dettua EiniiimriH 
RcvrrcudiMMinin*  Governador 
do Bispado» clc.

zlo Já-rereWfZo Í7ero c Fieis d'esta 
Dioctrr saúde r paz cm Jesus (hristo.

Faço saber a todos em geral, e em 
particu-ir aos moradores d'esta Cidade, 
que a Ex.,na Camara Municipal parti
cipou ao Em.mn Prelado ter resolvido 
lazer sahir da Sé Cathedral a Procis
são do Corpo de Deus no seu dia pro- 
prio, 13 do proximo mez de junho, 
pelas seis horas da tarde, e lhe rogou 
concorresse pela sua parte com as ne
cessárias providencias para a maior 
solemnidade (Teste aeto religioso.

Louvores sejam tributados á Ex.m!* 
Camara por dar publico testemunho de 
suas crenças, prestando o promovendo 
o culto que é devido a Jesus Sacra
mentado; bem haja o Senado Portuense 
por tão elevado exemplo instruetivo e 
sempre efficaz de não se envergonhar de 
Deus nu presença dos homens.

Hoje que se lida constantemente pelo 
alimento do corpo, esquecendo vnm 
gravíssimo prejuízo o da alma, é ne
cessário mais que nunca recordar as pa
lavras do Divino Salvador—trabalhar, 
não pela comida que perece, mas pela 
que dura a vida eterna; hoje que mui
tos infelizes se entregam e abandonam 
por completo ás cousas terrenas, é de
ver dos que occupam legar proemi
nente na sociedade, chamal-os á con
templação das cousas celestiaes pela 
palavra e pelo exemplo.

E que exemplo mais commovente, 
que mais seguro meio para promover 
e excitar o bem moral do que o Culto 
Catholioo?

Inspirado na Fé, recorda que Deus 
é nosso principio e fim, nosso guia e 
força ; é a publica e solemne aflirmaçío 
da honra «• gloria devida ú Omnipotên
cia Divina, um cântico de louvor á 
sua Magestade.

inspirado na Caridade, recorda os 
prodígios do amor de Deus e torna fá

cil o dever; une as vontades e faz dos 
homens irmãos; annuncía o Pae Ce
leste e os corações sentem-se attrahi- 
dos para Elle. Quem ama a terra, diz 
Santo Agostinho, terra é, os que amam 
a Deus são quasi como Deus.

E quem maís que Jesus tem direito 
á nossa gratidão, ao nosso amor e aos 
nossos cultos?

E impossível conhecer a sua doutri
na, relembrar a sua caridade sem o 
amarmos. Querendo só a salvação do 
homem, ensina com a palavra e exem
plo a obediência aos Decretos Divinos 
e a necessidade da oração; proclama— 
bemaventurados os que choram, por
que serão consolados, no céo ha galar
dão para os perseguidos e injuriados; 
vinga a lei, combatendo a insídia dos 
phariseus; aos discípulos que dispntam 
primazias, responde que o mais hu
milde será o primeiro; e a todos os 
momentos clama — amue os vossos ini
migos, fazei bem aos que vos odeiam, 
orar, pelns que vos qwrreguem v calum- 
niam.

A caridade, porém, de Jesus Christo 
excede, se é possível, seus ensinamen
tos.

Desde a voz que desce â terra para 
dizer — Este é o Filho men Dilecto, 
até á palavra que sóbe aos Ceos—Pac, 
perdoae-lhes. o seu coração dilata-se em 
taes extremos d*amor  que bem pode
mos exclamar — é na verdade o FHho 
de Deus.

Submettendo-se incondicionalmente 
ao Eterno Pae e acceitando o calix d’a- 
margura,ao arrostar o seu martyrio só 
tem palavras de bondade e commisera- 
ção para os amigos que o desamparam, 
que o renegam e até atraiçoam. Nem 
um queixume se desprende de seus lá
bios no meio das aftrontas, das amar
guras e dos tormentos; e ao escarneo 
das blasphemias arremessadas â sua 
ultima agonia, responde com o perdão.

Tanta caridade, e só para salvar o 
homem! O maior prodígio, porém, d'a- 
mor operou-o Jesus Christo no Cená
culo ao celebrar a ultima Ceia com 
seus discípulos.

la deix/d-os, approximava-8e a hora 
de voltar ao seio do Eterno Pae, mas 
quer continuar a viver, e para sempre, 
entre os homens, alimental-os espiritual
mente de si mesmo; e, milagre dos mi
lagres. dulcíssimo Mysterio. Christo 
Deus e Homem desce, humilha-se, aper- 
ta-èe nos estreitos limites do Pão Eu- 
charistico que acabara de instituir para 
dar-se a seus discípulos, e n’um heroís
mo de caridade entrega-se áquelle que 
havia de trahil-o!

Poderá haver algum Christàu qne ao 
defrontar-se com o SS. Sacramento dei
xe de o adorar? Quem tão contradicto- 
rio que recuse a Jesus Sacramentado 
o que de boa vontade e interesseira- 

mento dá em homenagens publicas á 
creatura? Quem tão orgulhoso e in
grato que não «pieira reconhecer suas 
dividas e ainda menos confessai as?

Por certo nenhum christão se nega
rá a prestar vulto á Sagrada Eucharis- 
tia, esse tíacrame-ntu d? piedade, slgnal 
d união, e vinculo de caridade, que nos 

; mustra Jesus desde a humildade de seu 
berço ale á humildade da Cruz, berço 
também mas do homem redimido.

Felizmente aos generosos filhos d’es- 
ta Invicta Cidade não é necessário re
cordar seus deveres religiosos.

A Fé e a Caridade são a sua mais 
nobre e honrosa tradição, tradição dos 
fortes, d'aquelles que, elevando a alma 
para Deus, se entregam de todo o co
ração a sjuccorrer e amparar os fracos 
e desvalidos.

Sigamos, pois, o exemplo da Ex.,tu 
(■amara, concorramos todos para o 
máior explvndor do culto a Jesus Sa
cramentado e digamos ao vel-o passar 
- Heindito seja u Senhor que nos visi
tou e remiu.

Pela minha parte, como Governa
dor do Bispado na ausência de S. Em.® 
Rev.,na. accedendo da melhor vontade 
ao pedido da Ex.,ua Camara, e coope
rando quanto em mim cabe para o 
explendor d'esta Procissão, ordeno que 
compareçam n’ella todos os Ecdesias- 
ticos de Prima Tonsura, Ordens Me
nores e Sacras que nVsta Cidade do 
Porto, e até á distanciado uma légua, 
se acharem domiciliados on de passa
gem, os quaes se apresentarão na Sé 
Cathedral e darão seus nomes ao Rv- 
verendu Escrivão da ('amara Ecrlv- 
siastica, para os relacionar. Se, porém, 
algum estiver legitiinamente impedido, 
justifical-o-ha por meio de requerimen
to documentado até á vespera do dia 
da festividade, e sendo deferido, o apre
sentará ao mesmo Reverendo Escrivão 
da Camara para tomar nota, e a seu 
tempo certificar dos que faltarem por 
motivo de dispensa.

Em conformidade com a Constituição 
Diocesana, trajarão sobrepeliz <• o ha
bito ordenado pelo rito o Pastoraes 
vigentes: irão o« <le cada freguezía de
baixo da sua respectiva cruz, cami
nhando com gravidade e religiosa mo
déstia, acompanharão a Procissão desde 
a saída da Sé até completar o seu giro, 
e muito confio nenhum dará o censu
rável escandalo de a abandonar du
rante o seu transito.

Pelo que respeita aos Reverendos 
Parochos, tomarão capa d’asperges .. -m 
estola, e deputarão dous cantores para 
os Hyinnos e Psalmos do estylo.

Esta Provisão svrá lida pelos Re
verendos Parochos á estação da Missa 
Conventual, e os mesmos darão conhe
cimento delia ao Clero de sua fregue- 
zia, e me enviarão dous dias antes da 



82 O PROGRESSO CATIIOLICO XVII ANNO

Procissão uma relação dos que foram 
avisados, informando de que assim o 
cumpriram.

Dada no Porto e Paço Episcopal sob 
minha assignatura aos 28 de Maio de 
1895.

José ConitÉA C\iu>oso Monteiro, 
Governador do Bispado.

SECÇÃO DOUTRINAL

A Milícia Clmstã
VI

PKfPENCIA

*XíMOs a marcha forçada sem podermos 
Jt parar no caminho da vida; e, para 
não cairmofwem abysmos, que á direita 
e esquerda se nos deparam, devemos ir 
muito aprumados e ver onde e como 
assentamos o pé.

A preguiça diz-me: — descansa, e 
eu devo lidar. O egoismo cuida de 
ti:'diverte-te, gosa; e eu devo fazer 
p nitencia e sacrificar-me por Deus e 
pelos meus irmãos. A cobiça diz-me:— 
ajunta; e eu devo dar esmola. A vaida
de que appareça, e deveria escon
der-me.

Se me lanço sem bussula nem leme 
noites mares turbulentos «la vida, vou 
certamentv perecer e para sempre.

(forno. puis, trilhar o caminho e fugir 
dos perigos? Levando sempre na mão 
e bciu aceesa a lanterna da prudência 
para ver, aqui e além, orneio de prati
car o bem e fugir do mal, por forma 
que nos fiquem da jornada lembranças 
risonhas e nao amargos remorsos, que 
nos venham tirar o doce srnnnu nas 
horas destinada*  ao descanço.

()h ! como esta virtude é bulia .’
E*  o delicado pincel que vem mati- 

s-.mdo iodas as virtudes u marcando os 
seus contornos. O an.una que as i-utra*  
perfuma, deíx ando rahir noa seus cálices 
gotas de celestial baisamo.

E’ o tacto racional maia delicado, 
que vae tirando as asperezas da im
perfeição, limando as exereseencias da 
rudeza, suavisando as agrura' da ma
lícia, moderando os. génios, debilitando 
os vícios e fomentando as virtudes.

E’ a elegancia na linguagem, a boc 
ordem nos pensamentos, a compostura 
nas maneiras, o tino nos negocios, a 
prenda social de mais estima, o tom 
da sala, a paz dos povos e a alegria 
das famílias. E’ o sustentáculo dos im
périos, a directriz reguladora do traba
lho, a hygiene no temporal e a sublime 
sabedoria no eterno.

Sem ella a boa ordem é impossível, 

o tempo perde-se, o mérito não se 
alcança, a justiça perturba-se, a cari
dade mal se exerce, a temperança é 
impossível, a fortaleza passa a ser te
meridade, as virtudes todas perdem 
seu brilho o depressa se offuscam ao 
sopro pestilento dos vicius.

Eis ahi o que a prudência vale e 
quanto nos importa conserval-a; mas, 
para tanto, que cuidados se nào tornam 
necessários e como poderemos deixar 
d’andar sempre de sobre aviso com guar
das avançadas que nos possam denun
ciar os perigos que nus esperam para 
sabermos fugir-lhes, que espionagem 
de perto e longe de nós para descubrir- 
mos os laços que se nos preparam, para 
os cortarmos antes d entrarmos nelles! 
E quem taes precauções não toma, vae 
perder, se o possue, ou nunca virá a 
conquistar e-sse precioso thesouro da 
prudência. Eis-nos, pois, também em 
campanha constante, se queremus con
quistar ou possuir esta preciosa joia.

Sempre em guerra com a violência 
das paixões, com os exageros do amor 
proprio offondido, com a cobiça, que 
cega, com a ambição, que offusca, com 
a presumpçào, que illude, u a intempe
rança nos prazeres, que dementa.

Cuidemos de nos armarmos com a 
oração, que ao reflexo da luz divina 
deixa ver a miséria humana que nos 
circunda; com a humildade que, como 
pouco pretenciosa, com pouco se con
tenta, vive serena e vae nos pacifico*  
lares onde a prudência mora; com a 
abnegação, que, renunciando a tudo o 
que de Deus não seja, por nada terreno 
se altera u prudente julga; e finahnen- 
te com a divina graça que alumia, di
rige e fortifica e que se nos subministra 
pulos méritos de Jesus Christo na fre
quência dos santos Sacramentos.

Da. José IfohRUiiKí» Cusgava.

__ SECÇÃO HISTÓRICA

D. Leonardo Brandão
BISPO DE PINHEL

TÇ^st kevkbkmo.s, ainda qu-- resunii- 
53LÀ damente, acerca deste insigne va
rão que uo segundo quartel do presen
te século floresceu na Egreja de Por
tugal, aupposto que por pouco tempo, 
em consequência das tristes circum- 
staucia» doméio em qm*  viveu.

Foi elle um Bispo exemplaríssimo 
nus poucos mezus que exerceu o cargo 
prolatieio, como tinha sido um religio
so perfeito e um infatigável misaona- 
rio apostolico.

Também se distinguiu como eseri- 
ptor mystico, e ainda como orador sa
grado eloquente e primoroso.

Brilhou pela sua vida exemplar, |>elo 
seu zelo incançavel na salvação das 
almas, pela sua heroica abnegação no 
ineio dos maiores perigos, pela sua hu
mildade e simplicidade evangélica, 
por todas as virtudes que constituem 
um religioso, modelo de religiosos, e 
um Prelado á altura da sua missão.

Nfosta» palavras que acabamos de 
traçar está completamente earacterisa- 
do o quarto e ultimo Bispo de Pinhel, 
o venerando D. Leonardo Brandão.

Nasceu este illustre Príncipe da 
Egreja portugueza a 12 de outubro de 
1767. Foi seu berço a freguezia de S. 
Salvador da Varzea, logar do Sobral, 
do concelho de Arouca. Teve por di
tosos progenitores o capitão Manuel 
Brandão e sua mulher 1). Angélica 
Margarida de Almeida e Souza.

Tiveram estes consortes onze filhus, 
sendo Leonardo Brandão o sétimo na 
ordem das edades.

Desde a sua infancia se inclinou au 
estado eeclesiastico, e entrou na con
gregação do Oratorio, cujo instituto 
professem no mosteiro de Nossa Se
nhora de Assumpção, da cidade de Bra
ga, onde recebeu o grau dc Mestre. 
N*esta  famosa casa, que produziu tan
tos varões conspícuos em sciencia e 
santidade, aprendeu Leonardo Bran
dão otyroeinio das virtudes que o enal
teceram.

Dizem alguns qne fora religioso fran- 
ciscano da casa do Varatojo; mas a 
verdade é que foi da congregação de 
S. Philippe de Nery, professando na 
cidade de Braga.

Dedicou-se logo ás missões e per
correu, evangelisando, com grande pro
veito dos fieis, vários pontos do nosso 
paiz. Iforque Leonardo Brandão pré- 
gava com o exemplo e com a palavra, 
dois poderosos elemento*  do fructo do 
seu ministério.

Passou depois a Lisboa, onde resi
diu algum tempo na casa conventual 
do Espirito Santo, pertencente á sua 
congregação. Esta casa religiosa foi 
um viveiro de homens sábios e virtuo
sos, não menos que a de Braga, da 
mesma ordem.

D’alli foi chamado ao paço para con
fessor da rainha D. Carlota Joaquim» 
de Bourbon, esposa de D. João \’L e 
também foi director espiritual de sua 
filha a infanta D. Maria de Assum- 
ção.

Fina breve pausa. Aquella virtuosa 
rainha, que tão cahimniada foi pelos 
sectário» do Liberalismo, teve sempre 
por confessores sujeitos digníssimos. 
Entre elles deve enumerar-se o santv 
Bispo de Bragança, D. Antonio Luiz 

I da Veiga Cabral e Camara, que falle- 
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een em 1819. Occupou o mesmo cargo 
o nosso Leonardo Brandão.

Continuemos.
Em 1824 nomeou-o el-rei D. João 

VI para uma das dioceses do Ultramar, 
dignidade que elle recusou.

Oito annos depois, isto é em 1832, 
tendo de prover-se de Prelado a dio
cese de Pinhel, vaga por falleeimcnto 
de D. Bernardo Bernardino Beltrão, 
reeahiu a escolha do príncipe reinante 
no P. Leonardo Brandão, que n*aquel-  
le mesmo anno, ou nos princípios do 
seguinte, foi confirmado pela Santa Sé 
Apostólica.

Outra pausa, e agora com relação 
ao bispado de Pinhel que se acha ex- 
tineto já em nossos dias.

Pinhel, que era uma antiga villa, 
foi elevado A categoria de cidade epis
copal em 1770. Este bispado era suf- 
fraganeo da Egreja primacial de Bra
ga, e foi formado com algumas egrejas; 
das dioceses de Lamego e Vizeu, e-i 
por isso, á falta de constituições pró
prias, vigoravam as daquelles dois bis
pados nas diversas parochias que d’el- 
Ics se desmembraram.

A Bulia da creação <la diocese de 
Pinhel foi concedida por Clemente XIV' 
a 10 de julho de 1770, e o alvará ré
gio que a mandou cumprir tem a data 
de 25 de agosto do mesmo anno.

Pinhel teve só quatro Bispos que são 
os seguintes:

1. ° D. Christovão de Almeida Soa
res, que falleceu em 1788, depois de 
sete annos de prelasia.

2. ° D. José de Mendonça Pinto Ar- 
raes, que foi transferido para o bispa
do da Guarda em 1798.

3. ° D. Bernardo Bernardino Beltrão, 
que falleceu era Lisboa.

4? e ultimo o nosso D. Leonardo 
Brandão, que cingiu a mitra em 1832. 
Fez a sua entrada solemne na cathe- 
dral de Pinhel nos fins do anno de 
1833.

Prosigamos.
Achaudo-se em 1833, em Braga, 

el-rei D. Miguel, chamou alli o novo 
Bispo de Pinhel, o qual, em seguida, 
andou visitando e administrando o sa
cramento da Confirmação por differen- 
tes terras do Alto Minho.

Ignoramos qual foi o objecto da sua 
entrevista com o soberano.

Passados apenas cinco mezes, D. 
Leonardo teve de retirar ante a inva
são liberal, refugiando-se na terra da 
sua naturalidade, onde, bem como nos 
concelhos de Cambra e Paiva, por es
paço de qnasi cinco annos, andou va
gueando, sempre homisiado e perse
guido.

Durante aquella calamitosa epocha 
do triumpho da liberdade (VA} levantava 
elle altares nas casas que lhe davam 
asylo, e alli celebrava ou mandava ce

lebrar niissas, fazendo também a oc- 
cultas algumas ordenações.

Ferido por uma grave doença, veio 
a cahir nu leito, em casa de seu irmão 
Damaso de Souza Brandão, que resi
dia na aldeia do Sobral; e nem ao me
nos poderam ser-lhe prestados os soc- 
oorros da medicina, com receio de que 
fosse descoberto o seu homisio, e 
abreviada a sua existência por algum 
acto violento do partido liberal domi
nante.

No dia 28 de abril de 1838 soou em- 
fim para D. Leonardo Brandão a sua 
ultima hora, vindo a morte libertal-o 
do estado attribulado em que por tanto 
tempo vivia.

A sua família teve de fíizer condu
zir os restos mortaes do venerando 
Prelado, de noite e As escondidas, A 
egreja dú Varzea, onde se lhe deu se
pultura, e ainda actuahnente jaz.
£ Foi 1). Leonardo Brandão mui ver- 
Sado nas scíencias eccleriastieas, com 
especial predilecção na theologia mys- 
tica. Escreveu e publicou em 1823 
unn obrinha cheia de uneçãu, com o 
titulo Ramalhete de myrra, composta 
dos mais ternos pensamentos e mavio- 
sos suspiros da Mãe de Deus afflicta, 
para contemplar as suas Sete Dõres.

Também deu á luz um outro escripto 
intitulado Communhao perfeita.

Por ultimo notaremos que Marques 
Gomes no seu Districto de Aveiro, fal
tando d’esto Prelado, diz que elle nas
cera na villa de Arouca. Mas é erro: 
pois, como dissemos, foi na freguezia 
de S. Salvador da Varzea, que dista 
de zkrouea 7 kilometros.

Aflirmam também alguns que falle- 
cera no Porto, quando é certo que foi 
em casa de seu irmão, na aldeia do 
Sobral.

Já dissemos que os seus restos mor
taes jazem na egreja de Varzea.

D. Leonardo Brandão é um dos vul
tos mais venerandos do Episcopado 
portuguez no presente século, sup- 
posto que foi ephemero seu pontifi
cado.

Padre João Vieira Nkves Castro da Crvz.

SECÇÃO CRITICA

0 socialismo
I

A manifestação operaria do l.° de 
maio teve, especialmente em Lisboa, 
uma importância que seria loucura ne
gar, e inépcia desprezar. O cortejo que 
se dirigiu ao cemiterio dos Prazeres, 
em homenagem a José Fontana que 
alli se acha sepultado e que é conside

rado «o patriaivha do principio socia
lista em Portugal», foi notável pelo 
numero do pessoas que n’elle tomaram 
parte. O comício foi egualmente nume
roso. Muito concorridas foram também 
as sessões solemnes celebradas por di
versas associações, bera como os sa
raus, banquetes, etc.

Disse com verdade o operário Gue
des Quinhones, em nume da União 1 
de Maio, abrindo a serie das discussões 
socialistas, no cemiterio: «Até hoje tem- 
se feito um trabalho de propaganda que 
só nâo véem os cegos que não querem 
ver e não ouvem os surdos que não 
querem ouvir.»

Effectivamente não vô nem ouve o 
governo, ou porque não quer ver nem 
ouvir, ou porque o não deixam ver 
nem ouvir os cuidados da política par- 
tidaría e mesquinha que o absorvem. 
As associações operarias, que toem os 
estatutos fegalmente approvados, teem- 
se convertido em outrus tantos focos 
de propaganda socialista e revolucio
naria, que por certo não pormittem 
aquelles estatutos; e o governo não tem 
tratado de metlel-as na ordem, e de 
exigir a quem de direito a responsabi
lidade da transgressão.

Ainda não ha muito que andaram 
em missões socialistas por diversas ter
ras os prineipaes agitadores do par
tido: os periódicos que se costumam 
alvoroçar e indignar contra as missões 
catholicas e os simples catholieos chris- 
tãos, ou applaudiram, ou se conserva
ram indifferentes; quanto ao governo 
e ás suas nuctoridades, deixaram cor
rer o marfim. E, como resultado natu
ral, as greves com todos os seus ex
cessos e prejuízos teem-se repetido e 
repetirão.

'Vem o governo demittido ou casti
gado alguns funecionarivs, por se ha
verem por palavras, escriptos ou actos 
salientado como anti-dynasticos: não 
diremos que obrasse mal ou que não 
estivesse no seu direito; mas, se a dy- 
nastia faz parte das actuaes institui
ções., não o fiiz menos a religião catho- 
lica, e o governo deixa dizer, escrever 
e fazer tudo contra essa instituiçãomais 
que todas sagrada. A impiedade ousa 
tudo contra o catholicismo, mascaran
do-o de jesuitismo e reacctlo. A maço
naria parodia e profana escandalosa e 
ostentosamente as ceremonias eeclesias- 
ticas (as exepiius, por exemplo), sem 
que ninguém lhe vá á mão.

Ainda mais. A audacia, filha da im
punidade, vae longe. Não ha muito, no 
Secido, se annunciava no Grémio drama- 
tico 27 de setembro, se não erramos 
no nome, uma conferencia anti-reliyio- 
sa com entrada publica; e no dia 17, 
no centro socialista, foi apresentada e 
approvada a s**guinto  proposta: «Pro
ponho que o centro socialista realise 
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um congresso socialista, nos mesmos I 
dias em que se realise o congresso je
suítico, por occasíào das testas de San
to Antonio.»

Ora, terá estatutos approvados o tal 
(jmihío drama/ico? Se os tem, com cer
teza não lhe penuittem conferencias 
aati-rt’ligio*aK  aliás alheias ao wjii ti
tulo. Não os tendo, porque não faz a 
auctoridade cumprir a lei? Tendo-os e 
afastando-se dtdles, porque não inier- 
vvm a auctoridade? (Quanto ao centro 
socialista, também não sabemos como 
possa funccionar ao abrigo da lei, sen
do não só contrario ás instituições, se- 
não também ás próprias bases sociaes!

Pondo de parle, por hoje, o que os 
oradores operários disseram, com res
peito íi sociedade aetual, ás barbas dos 
representantes da auctoridade. chegan
do a proclamar a revolução social, li
mitar-nos-emos a indicar o deplorável 
< stado <!as massas operarias, no rela
tivo a religião, servindo-nos dv base 
informações do Xe-culo.

Dainaso Diniz, delegado dos cvndu- 
etores e cocheiros. - « Retrata a mu
lher como niartyr e anima os compa
nheiros a impellil-a para a associação, 
para que prefira os sãos princípios á 
influencia do Ç) ... O ope-
rario vae-se educando nas associações 
e é preciso que ponha de parte a egreja 
e a taberna (*).»

João Soares, delegado da Associação 
dos carpinteiros civis.— «Não é com 
centenários antoninos ou sopas econó
micas servidas por santas irmãs (3) 
que se resolve o problema social. »

José do Carmo, representante dos 
manipuladores de tabaco. — <• Insurge- 

contra o centenário antonino, obra do 
jesuitismo culligadu com os explorado
res da classe operaria

Tavares Pecegueiro, representante 
dos manipuladores de pão.—dia 1895 
annos que o operário hicta pela sua 
emaneipaóu» (ííí — Inventiva o cen- 
tei^vF^fonino.»

O Já sabemos que jrsnitísino, na bóeca 
dus iinpios, iHUiheu o diteiptrtos., slgníllca ca- 
iholicisino, rehgfào, fé.

(’) Quanto mrJs pvzer de parto a egreja, 
mals frequonu.ra a taberna: ó faial.

I3) Ainda para mis, Ingratos á caridade 
quo lhes inala a fome, ou aos seus, por meio 
u'uma insiitulçào santíssima I

O Os //.r-xím. os ímpios de casaea, é que 
lhe ensinaram a llcçào, ptuiando-lho a Egreja 
sempre muda com os opprcssorcs do povo. 
Ah I burgiiczcs corruptos e corruptores, o so
cialismo, obra vussa, jà vos aponta como suas 
futuras vicltmas.

(*)  Exaclainenie ha 1895 annos quo o 
Verbo Diviuo, fazendo-se homem, operário, 
humildo e submisso, o escolhendo os seus 
apostulos entre operários, o humildes, realisou 
e.naueípiçà) upraria, mas a verdadeira e 

justa.

Luiz de Judicibus.—Insurge-se con
tra o centenário antonino (6j. Verbera 
a reacçãu e acaba por levantar um viva 
ao socialismo. »

Martins Correia. — « Os que não 
querem augnientar os salarios gastaiu 
contos com o centenário antonino ('), 
contra o qual se insurge. »

Theodoro Ribviro. — « (ondemna o 
centenário antonino. fazendo sobre o 
caso varias considerações... Reconi- 
inenda. . . abstenção completa do povo 
[>eninte o centenário antonino (8)f.

Kckkôcm wolvniiie*

Federação das Associações de Chts»e. 
—« Usaram da palavra. •. Miranda e 
Brito, que combateu o jesuitismo: ... 
Advlina Fernandos. |n?las costureiras, 
(pie se declarou socialista e que acom
panhará os socialistas até á revolução 
social (9i: Thvudoro Ribeiro, que dis^e, 
quo qm-m duvidar de que o socialismo 
seja em breve um facto, medite no dis
curso da oradora que o precedeu, visto 
que a mulher abandona a egreja pela 
associação e faz profissão de fé socia
lista, e a revolução está breve sendo 
as mulheres socialistas (,oi. »

B.

A verdadeira Bernadette de Lourdes
1'0 u

MONSENHOR RICARD, PRELADO DOMESTICO 
DA SUA SANTIDADE

Cnrías no mui-. Xoln

ft.c-nhnuítdu tiu ptty. 7b

Mons. Furcadc dedica um capitulo 
inteiro das suas interessantes recorda
ções a esta inclinação da humilde Vi
dente para a vida obscura e occulta. 
Não me censure v. ex? por lho fazer 
lêr:

«Defde o primeiro dia em que a di
vina Providencia, collocando Bernadet
te sob minha auctoridade, se dignou de 
me constituir seu guarda, tornei a firme 
resolução de a subtrair absolutamente 
á curiosidade publica. A Reverenda

(eSo não houve um mot à'ardrct sahi- 
do das espeluncas maçónicas, paroce o. Os 
promotores do centena-pombalina o do cor- 
loj oq/amn sào capazes de tudo.

(“) Já sabemos que, se iufelizmento chegar 
a occasião, também por cá teremos furiat da 
guilhotina oU petroleira*  da fi)unnuna. A que 
não leva a aberração roli doso-mora! ?

(l0) Disso a verdade: quando, alem do 
homem, tamtiem a mulher perde a noção da 
religião o p“r conseguinte da moral, a cor
rupção é prnfunda e enorme, o a revolução 
com todos os seus horrores ó um resultado 
logíco. Diga-o a França do 1793.

Madre superiora geral pensava abaolu- 
tamente como eu a este respeito, e a 
humilde menina que nos fõra confiada 
desejava também subtrair-se a todos 
os olhares. A sua principal inclinação 
era manifestamente pela vida occulta.

«Mas algumas vezes nos foi neces
sário animo e energia, principahnente 
nos primeiros tempos da sua jierina- 
neneia em Nevers. para resistir ás im
portunas instancias de numerosos visi
tantes quo desejavam conversar com 
ella, ou, pelo menos, vél-a. Frequentes 
vezes nos era doloroso recusar esta 
consolação a pessoas qtw^os pareciam 
muito respeitáveis, algumas das quaos 
vinham de muito longe e misturavam 
as suas lagrimas ás supplieas. Ceder, 
seria tornar toda a vida religiosa im
possível. não só para Bernadette com<» 
pnra a e.ommunidado: ainda que uos 
custasse, permanecemos inflexíveis.
*- «Reveavamus, além d isso, outros in
convenientes, que nào seriam menos 
graves. Avalie-;>e pelo facto seguinte, 
que parecerá fabuloso e. comtudo. é 
exacto.

^Não linha Bernadette ainda termi
nado o seu noviciado, quando uni bello 
dia se apresentou á porta do convento 
um joven, elegantemente vestido e de 
porte distincto. Em tom um pouco des
envolto, ainda qne delicado, pediu para 
a ver, como se ee tratasse da coisa 
mais simples d este mundo. A Irmã 
porteira respondeu-lhe que para isso 
era preciso a minha permissão, e que 
inútil seria pvdir-m’a. porque eu a não 
concedia a ninguém.

«—Mas—minha Irmã—é dabsuluta 
necessidade que eu veja já-já Berna
dette para lhe fazer uma communica- 
ção importantíssima. Annuncie-me á 
Madre superiora geral que. por eerto. 
se não mostrará inexurawl. Sou o con
de de X.

«E declinou um uome conhecido.
«A Madre superiora consentiu em 

receber esta alta personagem, e pediu- 
lhe que dissesse o motivo da sua visita.

Trata-se, senhora, dbuna ques
tão tão delicada que só posso fallar 
d ella à Bernadette.

«—Deve v. ex.a comprohender, snr. 
conde, que me é rigurosamentu impos
sível pôl-o em relação com ella; se v. ex.*  
me não dá, ao menos, uma ideia sum- 
maria da natureza do que lhe quer di
zer.

«—E*  preeisainente a natureza da 
questão que me não permitte explicar- 
me com Vossa Caridade. Tudo o que 
posso dizer-lhe é que o negocio de (pie 
me quero occupar é para ella, bem 
como para mim, de muito interesse.

<—Se v. ex? me não póde dizer 
mais, sinto muito, mas não verá Ber
nadette.

«—Masq senhora...



XVU XNN0 ! DE JUNHO DE 189* 85

«—Como! v. ex.1 pretende que...
«—Vossa Caridade assume grave 

responsabilidade, muito mais grave do 
(pie imagina!

«—Maior a assumiria se cedesse ás 
instancias de v. ex?

«Elle, com ar sobremaneira indi
gnado:

«—Senhora!...
«—Sr. conde, é absolutamente inútil 

a insistência.
«O conde, depois d*um  momento de 

irritação:
—Visto como é necessário dizel-o, 

dil-o-ei a Vossa Caridade. Quero casar- 
me, e parece-me que ninguém pude le- 
var-mo a mal, e como a minha posi
ção e a minha fortuna me dão ensejo 
de escolher á minha vontade, depois de 
ter reflectido maduramente, decidi offe- 
recer a minha mão a Bernadette.

■ --Mas v. ex.*  está sonhando!
<—Nào. nílo sonho, senhora; ao con

trario, reflecti muito antes de me re
solver. Em primeiro logar, da parte de 
Bernadette não ha nenhuma impossi
bilidade, visto como ella ainda não fez 
os votos, e, pela minha parte, só tenho 
que orgulhar-me com tal alliança.Temos 
excedentes allianças na nossa familia; 
todavia seria a primeira com uma pes
soa favorecida com appariçÕes da San
tíssima Virgem. Seria para mim muito 
lisongeiro introduzir este novo elemento 
de nobreza na nossa casa.

«—Parece-me uma brincadeira de 
mau gosto.

«—Não, senhora, eu não brinco de 
modo algum. Com quanto eu seja bom 
ehristilo, reconheço sem custo que não 
sou digno de tão santa alliança; mas, 
que quer? nos contractos de casamen
to, como n'outros quaesquer, as vanta
gens e as desvantagens contrabalan
çam-se. Eu tenho nome, titulo e fortu
na; ella nada tem d’isto: eis o que equi
libra o fiel da balança.

«—Mas por quem nos toma v. ex.a 
e que ideia faz da própria Bernadette? 
Como pôde v. ex.1 imaginar que esta 
joven consentiria em casar-se, no mo
mento em que Deus a chama á vida 
religiosa?

«—A minha proposta será precisa
mente a prova da sua vocação Se ella 
a acceitar, facil será a Vossa Caridade 
concluir que a sua vocação era fraca; 
se a não acceitar, ficará Vossa Caridade 
certa de que ella a tem em alto grau, 
sem esquecer que esta recusa augmen- 
tará singularmente os seus méritos pe
rante Deus e os homens.

«—Basta, senhor, basta; se foi para 
isso que v. ex? aqui veio, emprehen- 
deu uma viagem inútil. Tenho a honra 
de o cumprimentar.

«E ao retirar-se um puuco embara
çado, disse:

«—Espero, senhora, que ao menos 

lhe fallará de mim e lhe fará conhecer 
as minhas generosas intenções. Antes 
de fazer os votos, é necessário que ella 
saiba o que perde.

«Este original teve ainda a ingenui
dade d’escrever, alguns dias mais tar
de, á superiora geral a perguntar-lhe 
qual o effeito produzido em Bernadette 
pela sua proposta. E’ claro que não 
obteve resposta e assim terminou a 
aventura.

«Espero que baste este curioío epi
sódio para me justificar da censura de 
excessiva severidade, que mais dhima 
vez me foi dirigida. As únicas perso
nagens que eu admittia, não só sem 
difiiculdade mas com prazvr, eram os 
meus veneráveis collegas no episcopa
do. Ligava naturalmeute muita impor
tância ao juízo que elles podiam fazer 
de risti Acerca da nossa querida Ber- 
nad*4te.

«Tive a satisfação de a pôr succes- 
sivamente aos pés de Sua Eminência o 
Cardeal Donnet, do Spr. Núncio Apos- 
tolico, que era então Mons. Chigi, e 
d’alguns outros Bispos. Em todos, sem 
excepçào, produziu ella a mais favorá
vel impressão, e nunca notei que a be
névola attençâo, de que era objecto da 
parte d’estes Príncipes da Egreja, pre
judicasse a sua humildade. Mostrando- 
se sempre muito respeitosa, continuava 
a ser tão simples e tão natural na pre
sença d*elles  como na do commum dos 
mortaes.

«Vendo eu um dia que um elevado 
Prelado ficára como em extasis deante 
delia, temi que ella o conhecesse, e 
disse-lhe bruscamente e em tom secco: 
«Por que espera? O Prelado já a viu: 
nada mais é necessário.» Ella retirou- 
se immediatamente sem dizer palavra, 
sem mostrar pezar e até a sorrir.»

Já fiz passar sobre os olhos de v. ex.1 
a narrativa da visita de Mons. Lan- 
driot. Na obra do snr. Lasserre póde 
v. ex.1 lêr a da visita de Mons. Du- 
panloup.

Sobre esta ultima, vou offerecer a 
v. ex? novas informações, que nos con
servou o fallecido Arcebispo d’Aix:

«No dia 16 d'abril de 1872, das 4 
para as Õ horas da tarde, apresentou- 
se só e humildemente á porta do con
vento um velho sacerdote de porte or
dinário, qne usava um velho chapéu, 
ao hombro uma coçada murça e debai
xo do braço um velho guarda-chuva. 
Pediu para ver Bernadette.

«AI mui porteira respondeu-lhe, como 
de costume, que era necessário a minha 
permissão, que se não podia obter por 
que eu andava cm visita, e que, demais, 
eu a não concedia seniio aos Bispos.

«—N’esse caso não ha duvida—res
pondeu o velho—eu sou o Bispo d’Or- 
leans.

«Ouvindo isto, a Irmã, muito admi

rada, mandou-o entrar para o locutorio 
e foi apressadamente prevenir uma das 
assistentes. A porteira usou a seguinte 
linguagem:

«—Está á porta um velho sacerdote, 
que pede para vêr a Irmã Maria Bar- 
narda e diz que é o Bispo d'Orleans. 
Mas elle não tem a apparencia de Bis
po; está tão mal vestido!»

Fazemos por alto a descripçào pitto- 
resca, mas talvez um pouco prolixa, do 
homem e do seu vestuário. Contentem- 
se com a quinta essencia do discurso.

A duvida da porteira assalta também 
a assistente; custa-lhe a erér quo o ce
lebre Bispo d Orleans venha só e tão 
desprovido d equipagem.

«Procura no seu quarto a superiora 
geral, expõe-lhe o caso e pergunta-lhe 
o que deve fazer. A superiora inquieta- 
se, e receia egualmente, devido á incer
teza, conceder ou recusar a admissão.

«Entretanto decide-se, depois dal
guns momentos d’hesitaçãn, a permittir 
que o desconhecido veja a Irmã Maria 
Bernarda, mas rucommendando á as
sistente que u não abandonasse um só 
momento.

«Esta prudente ordem foi rigorosa
mente observada até ao fim da visita. 
Só no dia seguinte é que foi certificada 
a identidade do visitante.

«TSo frio acolhimento nao desnor
teou Mons. Dupanloup. Com o seu ar
dor ordinário e a sua bom conhecida te
nacidade, submetteu Bernadette a lon*  
go e rude interrogatório, e não a aban
donou senão depois de ter sabido tudo 
o que queria.

«Por fim levantou-se e perguntou á 
assistente se mio era possível darem- 
lhe hospitalidade ifaquulla nuite em 
qualquer dependência du convento ou 
em casa do capellão. Responderam-lhe 
que era impossível e retirou-se.

«Temos a certeza que elle saiu sa
tisfeito da sua entrevista com Berna
dette, e que as suas convicções acerca 
do milagre de Lourdes, se ainda não 
estavam definitivamente estabelecidas, 
o foram a datar d’aquelle momento.

«O exeellente Preladu foi á tarde 
pedir hospitalidade ao Bispo. Informou- 
se com o meu secretario, que na minha 
ausência fazia as honras da casa, acer
ca do que eu pensava a respeito de Ber
nadette, e tendo-lhe este asseverado que 
eu tinha plena fé na sua sinceridade e 
na verdade das suas asserções:

«—Também eu — replicou elle—e 
muito folgo de me achai*  n’esta ques
tão de pleno accordo com o vosso 
Bispo.»

«Esta simples affirmaçílo, títo expli
cita quanto possível, acrescenta a tan
tos outros testimunhos o d’um homem 
que gosa d’auotoridade, não somente 
na Egreja, mas no mundo.

«Entretanto nenhum t*?stimunhu,po  
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considerável que seja, valerá tanto como 
demonstração como o verdadeiro re
trato da humilde virgem de Lourdes. 
Onde se encontrará uma mão assâs há
bil e assás piedosa para nol-a retratar, 
tal como eu a conheci e como ella 
era?...»

Nío será isto bastante, senhor, so
bre este assumpto?

Creio na verdade ter dito assás para 
convencer o espirito roais rebelde e 
auctorisar-me com a evidencia em fa
vor da conclusão que tiro do excellente 
livro, tão consciencioso e tão sincero, 
do dr. Boissarie, que v. ex.a conhece. 
Fallando do seu collega o dr. Balencie, 
que hoje é um convicto depois de se 
ter por muito tempo recusado a reco
nhecer o sobrenatural, que não admit- 
tiu, como o Apostolo S. Thomé, senão 
depois de ter posto o dedo sobre a rea
lidade, que toeou e verificou scíentifi- 
camente bastas vezes, o dr. Boissarie | 
lembra um incidente da peregrinação, 
a que v. ex.a assistiu.

«Durante as ultimas peregrinações 
—diz elle—procurava-se crear unia len
da sobre Bernadette no meio do audi
tório não selecto que nos rodeava, au
ditório em que os homens de lettras e 
os correspondentes de jornaes estavam 
em maioria: ella era a vietima, a joven 
sequestrada.Tinham-n’a mandado viver 
e morrer longe do theatro da gloria.

«Vimos o nosso collega levantar-se 
bruscamente e fixar a vista sobre os 
seus interlocutores, e com a sua pala
vra, cheia d’auctoridade, e com essa 
firmeza que dá uma convicção abso
luta:

< —Bernadette sequestrada! —disse 
elle. — Alas isso é pura invenção, é o 
contrario da verdade! Todo o mundo a 
podia vêr; a toda a hora podiam per
guntar por ella e contemplal-a. Se os 
senhores a tivessem procurado, nin
guém lhes recusaria que a vissem.

«Eu era medico do hospital e bastas 
vezes tive d’intervir para proteger a 
sua saude ameaçada. Abusavam das 
suas forças. Se ella não tivesse ido 
para a comiuunidade, teria morrido. 
Uomtudo foi de livre vontade qne ella 
partiu e quiz viver e morrer longe de 
Lourdes.»

(Continua).

SECÇÃO THEOLOGICO-mAL
Actos da Santa Sé

HaptíMino <1oh lierojew <pic 
ao convertem ao Catholb 
OÍH111O.

Perguutou-se se quando, depois de 
diligente indagação sobre o valor do

baptismo conferido por um ministro he- t 
reje, só se houvesse podido averiguar 
que aqtielle ministro era anglicano, cuja | 
seita prescreve matéria e fôrma vali
das, basta este facto para induzir pre- 
sumpção de validade do sacramento, 
de maneira tal que, para que se possa 
conferir lieitamente o baptismo sub con- 
ditione, seja indispensável pôr em evi
dencia a sua nullidade com provas po
sitivas, ou pelo contrario, se deve repu
tar-se nullo aquelle baptismo, de modo < 
tal que o sacerdote, rebaptisando n’a- ' 
qtielle caso sub condilione, não incorra ■ 
em irregularidade. I

Na Congregação geral da Santa Ro- I 
mana e Universal Inquisição, celebrada I 
ante os Ein.m'f e Rev.n“>, Cardeacs da 
Santa Egreja Romana, inquisidores nas 
coisas de fé, propostas as ditas duvi
das, os mesmos Em.mos e Rev.m,>* se
nhores, ouvido o parecer dos Consul
tores, resolveram o seguinte: Leia-se o , 
decreto in Romana de 20 de novembro 
de 1878; emquanto á irregularidade, 
attendendo ao exposto, não se incorreu 
nella. O dito decreto foi o seguinte: t 
Proposta a duvida se deve dar-se o J 
baptismo sub conditione aos herejes que | 
se convertam á fé catholica, seja qual I 
for o paiz de que procedam e a seita a I 
que pertençam, os Ein.m,>* respondem: | 
Regativamente. Todavia na conversão 
dos herejes, seja qual for a sua proce- 
dencia quanto ao paiz e quanto á seita, 
ha que averiguar a validade do baptismo 
que receberam na heresia; examinado tf 
caso de cada vez, se o baptismo é nullo, 
deverão baptisar-se absolute; se, em 
consequência da razão dos tempos e 
logares, nada se descobre que possa 
dar a conhecer a sua validade ou nul- 
lidade. ou ha provável duvida da vali
dade, devem baptisar-se sub conditione; 
por ultimo, se se averigua que tbi va
lido, devem receber-se só com a ahju- ! 
ração dos seus erros c a profissão da 
fé.

»■ >

Clientôo sobro oMpolioi*

O Bispo de Parma, depois d’institui r 
herdeiro universal, legou ao seu suc- 
cessor uma cruz peitoral com pérolas, 
um annel precioso e um barrete pasto
ral; ao arcvpreste urna cruz com cadeia 
d’oiro; ao reitor do Seminário uma ca
sula branca; ao Seminário de Parma e 
ao de Bereeto metade dos ornamentos; 
ao Vigário geral uui «alix de prata, o 
ao secretario uma estola. Deixou dito 
no testamento que todos os utensílios 
d'oiro e prata, e os sagrados ornamen
tos eram sua propriedade particular, 
procedentes de donativos que lhe ha
viam feito ou d’acqnisiçÕes feitas com

pecúlio seu e não com rendas ecclesias- 
ticas.

A junta da Fabrica ralhedral, com
posta de dois conegos <• de dois conse
lheiros municipaes, não julgou validos 
os ditos legados, por se julgar com direi
to, por espolio, a todos os ornamentos, 
alfaias o vasos sagrados que formam o 
enxoval episcopal, ou a vulgarmente 
chamada ( apella do Bispo, fundando 
este direito n’um costume antiquíssimo 
e na Constituição Romani Pontificis de 
S. Pio V.

Promovida a questão, o herdeiro re
correu em 21 d’agosto de 1882 A Sag. 
Cong. do Cone, solicitando que se de
clarasse o que fosse conveniente acer
ca da validade dos legados feitos pelo 
Bispo.

Adegados simplesmente os direitos 
da Fabrica e os dos legatários, propoz- 
se a seguinte questão:

6’e sdo validos, e. guaes silo, os lega- 
dos feitos pelo Bispo.

A dita Sag. Cong. respondeu om 1‘J 
de janeiro de 1884: Ajjirmativnmente 
em absoluto, et amplius.

DEDUCÇUES

1. ft Do capitulo l.ft sobre os Testa
mentos, infere-se que os clérigos podem 
fazer testamento de todos os bens que 
não sejam rendas ecclesiasticas, por 
exemplo, os que procedem de herança 
paterna, ou de quaesquer outros pa
rentes, ou do doações.

2. n Muitos eanonistas creem que 
S. Pio V só applicou a anterior dispo
sição eanoniea aos sagrados ornamen
tos e pontificaes. Dispôz, segundo el- 
Ics, na sua Constituição Romani Pon- 
tijicís só dos pontificaes adquiridos com 
remias bcneficiaes; porém não dos 
adquirido» com rendas procedentes de 
património ou pecúlio particular.

3. a Esta doutrina confirma-se com a 
Constituição Com illud de Pio IX, cujo 
fim foi resulwr todas as duvidas e con
trovérsias que se suscitassem áeerea 
deste particular. Decreta que não se 
devem ás cathedraos os utensílios e 
ornamentos adquiridos com bens ou 
rendas não pertencentes A Egreja, e 
que não conste (pie foram doados á 
mesma.

4. ° Em vista de tudo isto, os lega
dos feitos pelo Bispo de Parma foram 
validos por haver disposto de coisas 
doadas ou adquiridas com o seu pecú
lio, ficando assim excluídas do espolio 
a favor da cathedral.

---r —
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SECÇÃO LIIIIlHAHÍA

A Oração da Manhã

levanta-te, mortal, ioda tens vida I
Mais uma aurora bella

A gos&r, trabalhando, te convida;
E o pae, que por ti vela, 

Quer ver-te grato receber o dia, 
Disposto a trabalhar com energia.

Elle foz que nào fosso dura, eterna,
A languidez escura 

Do teu somno, da morte na caverna;
Essa alma, nobre e pura, 

Levanta para Dous, fervente, agora, 
E, grato ao sou favor, seu nomo adora.

Diz-Lho assim:—Padro nosso omnipotente
No céo, onde, piedoso,

Vos mostraos compassivo o providente, 
Sómcnte terei goso;

Mas folgo quando vejo ser honrado 
Vosso nomo, Senhor, sempre adorado.

Vós, o supremo Rei dos sores todos,
Sem vos faltar parcella, 

E que roinaes por mil perfeitos modos
Na vossa imagem bella, 

N'esta alma racional reinar já vindo 
E todo o coração que assim vos brindo.

Mas vinde por amor reinar, amante,
Nos (ilhós desterrados:

Todo o homem as bondados vossas cante
Quebrando d’outros ados 

Estatuas, que Satan aqui Levanta 
A vossa ioi depois guardando santa.

E vós, Senhor, em bondados rico,
Dao-nos total sustento;

Graça, virtnde, srienria vos supplíco
E o pão, o mantimento 

D’cste corpo mortal, que morreria 
Som o sustento tor de cada dia.

As dividas perdoae, Senhor clemente,
Nossas, que são tamanhas, 

Como nós apagamos cordialmente
Estas mesquinhas sanhas

Da offensa fraternal sempre flueluante 
Na triste condição do viandante.

Apartao nos, Senhor, de quanto possa
A' prova pôr virtudes

Da grande o natural fraqueza nossa
Para combates rudes, 

Insufticientó sempre como humana 
Som a protecção vossa soberana.

Se qoizerdos, Senhor, vos ddmos gloria
Entrando em combate;

Vinde vós, como Pae, com a victoria
Da graça n'um embate 

Que confunda dos nossos inimigos 
O poder e nus salve nos perigos.

Li íi«kC«.w», cumu l'uu, de tantos males
Quo nos esmagam rudes 

Do mundo corrompido n'estes valos
Cruzados por açudes 

DUnvojas e odius d'iufernal vingança 
E rios d’avarezi e iiitoinp jrança.

Fibra a fibra, Sonhor, o corpo inerte 
Tomperae-me com fogo

De vida ronduetor que me diverte, 
Bem mais que ocioso jogo, 

O trabalhar, Senhor, até à morte, 
Lnda quo fraco, remedando ao forte.

D*esta  alma, vossa imagem rira e nohro,
Fazei que estimo o brilho 

E se, turvo estiver, que eu o recobra
Sem medo do empecilho

Da soberba, que nas homens vejo que arde 
E d um genlo viril foz um cobarde.

Apoz do vós estas potências minhas
Quo girem som desc&nço,

Calcando da paixão prendas mesquinhas, 
Pois não topei remanso

De prazer nas delicias d’este mundo 
Onde ouço um echo de pezar profundo.

E vós, Maria, sempre rica o bella,
E Mae dos poccadores,

Livrae-nos de sor presos na procolla
DO peccados o dôrcs

D‘esta humana malícia consequência 
Em que tantos vão indo por demeoria.

E que corra nas horas d’este dia
O vosso pjbre servo

Após o anjo, que Deus lho deu por guia
Para o livrar do Averno, 

E quan to chegue a noite fria, escura, 
Sinta do vosso ainor essa ternura.

Vou trabalhando, meu Dous, n'cste dia
Para vossa honra e minha 

A’ luz da vossa lei com alegria,
Sempre na vossa vinha 

Para d’elle gosar a l>oa tnemoria 
Nos dias d’esta vida e no da gloria.

Dn. José Boíuugles Oskaya

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
Recebemos— Tratado da verdadeira 

devoção á $anta Virgem por Lniz Maria 
Grignon de Montfort, missionário apos- 
tolico, fundador da Congregação Ma- 
riannade St-Laurent sur Sevre, versão 
portugueza da G.a edição por Francisco 
do Valle Coelho Cabral. Com approva- 
Ção do Em.DI° Snr. D. Américo, Car
deal Bispo do Porto.

E’ um livro d oiro, no qual as almas 
amantes da Santíssima Virgem encon
trarão saboroso pasto para a sua devo
ção A Mãe de Deus. O auctor diz: 
«Deus quer que a sua Santíssima Mãe 
seja presentemente mais conhecida, 

mais amada, maift honrada do que 
nunca o foi: o que com certeza acon
tecerá,se os predestinados entrarem, com 
a graça e a luz do Espírito Santo, na 
pratica interior e perfeita que eu vou 
descobrir.»

Estas palavras não podem deixar de 
interessar a piedade, e dkinspirar mn 

' vív<i desejo de aprender d'elle esta 
pratica tão excellonte para honrar a 
Santíssima Virgem. Diz isto o editor, 
e dil-o mui acertadaniente.

A obra foi revista peto rev.’*10 dr. Co- 
nego Theotonio Manuel Ribeiro Vieira 
de í 'astro, que diz d elia :

I « Nesta obra justifica-se a excellen- 
cia d’uma inteira e perfeita consagração 
da> almas a Jesus Christo por inter- 

| médio da SS. Virgem Maria, e mos- 
tra-se o valor e poderosíssima efticacia 
da mediação da mesma soberana Se
nhora perante seu divino Filho. Tal 
doutrina é n’esta obra exposta segundo 
os princípios da Theolugia Catholiea. >

O elogio da obra está feito pelo aba- 
lisado professor de seiencias ecolesias- 
ticas no Seminário do Porto.

A obra, que consta de IDO paginas, 
custa 200 réis. Ao seu benemvrito edi
tor, snr. Antonio Dourado, agradece
mos os exemplares com qne nos brindou.

Recebemos o Manual rfos Juntas de 
Parochia por L. Betteucourt. E’ uma 
obra nào só necessária, mas indispen
sável a estas corporações. O governo 
lançou para o cesto dos papeis imiteis 
o decreto do snr. Dias Ferreira sobre 
estas juntas, decreto que lhes tirou to
das as attribuiçÕes, e repoz as juntas 
quasi na mesma situação anterior ao 
decreto de 6 d'agosto de 1892, dando- 
lhes para presidente nato o parocho. 
Esta nova situação requer um pessoal 
habilitado a satisfazer todos os servi
ços públicos que lhe sejam commetti- 
dos em beneficio da parochia; e para 
aplanar ou facilitar o desempenho des
fies serviços, tornando-os methudicos e 
uniformes em todo o paiz, servo muito 
bem o Manual das Juntas de Parochia, 
a que nos estamos referindo.

Este livro custa 800 réis em bro
chura e l*$fN.M»  réis encadernado.

Agradecemos a offerta aos editores 
snrs. Souza Brito à C.*

SECÇÃO 1LLUSTRADA
Faça-se a luz!

(Vid. pag. 79)

rta gravura representa uma das 
provas a que ésubmettidoo aspi-

| rante mação ao grau de aprendiz.



88 0 PROGRESSO CATHOLICG XVU ANTÍO

O Irmão Terrível traz o neophyto pelo 
braço até á porta do templo maçonico. 
Ao entrar, diz-lhe:

—Estendei bem a jwma; ha aqni 
um pequeno fusso para saltar.

Entram. Todos guardam o mais pro
fundo silencio.

O 2.° ei." vigilantes, successiva- 
mente:—O profano está entre colu- 
runas.

Fecha-se a porta sem ruído, por 
detraz do neophyto. O grande experto 
mette-lhe ao peito nu a sua espada.

lenmíveZ. — Profano! <jue sentis so
bre o peito? que tendes em cima dos 
olhos ?

A resposta é soprada ao profano pelo 
Irmão Terrível.

Neophyto. — Uina espessa venda me 
cobre os olhos, e sinto sobre o ^eio a 
ponta d’uma arma.

Venerável.—Senhor, esse ferro, sem
pre erguido para punir o j>erjurio, é 

symbolo do remorso, que vos dilace
raria o coraçao, se, por desgraça vossa, 
viesseis a sor traidor á sociedade, em 
que pretendeis entrar; e a venda, que 
vos cobre os olhos, é o symbolo da ce
gueira, em que jaz o homem dominado 
jjelas paixões, e mergulhado na igno
rância e superstição.

A esta, seguem-se as restantes pro
vas, verdadeiramente, ridículas, como 
se póde ver nos Mynte.rion da Frunc.- 
Maçonaria. de Leo Taxil.

« ♦

Santo Antonio de Lisboa
] (Vid. pag. 89)

*. A nossa gravura representa San- 
j to Antonio, o grande Thanmaturgo, 
I um dos santos mais queridos ao cora-
1 çâo dos portuguezes. Opportunissimo é
' fallar d’este grande santo, visto que 
I Portugal se prepara para conunemo-
Irar-lhe o sétimo centenário.

Nasceu Santo Antonio em Lisboa, 
em 1195, recebendo no baptismo o no- 

1 me de Fernando.
í Seus paes, que á nobreza de sangue 

alJiavam a maior piedade, deram a seu 
< filho uma educação consoante os seus 

sentimentos. O joven Fernando corres- 
* pondêu maravilhosamente aos esforços 
< de seus mestres. O nosso santo entrou 

como pensionista na communidade dos 
conegos da cathedral de Lisboa.

AUi progrediu muito nos estudos das 
sciencias divina e humana, vindo a ser 
dentro em pouco, oomo diz um seu 
biographo, santo e sabio.

Aos quinze annos, querendo fugir do 
mundo, que tantos perigos offerece, en
trou para a communidade dos conegos 
regulares de Santo Agostinho, em S. 
Vicente, um dos bairros de Lisboa.

Aííi tornou-se notável peia sua pie
dade e sabedoria, servindo de modelo 
aos seus companheiros.

Depois de varias peripécias que se
ria longo enumerar, Antonio foi man
dado a Forli para receber ordens, en
contrando-se alli com muitos jovens do- 
miiúcos, que iam com o mesmo fim e 
se achavam alojados no convento de S. 
Francisco.

O guardião pediu aos Padres, após 
a refeição, que dirigissem algumas pa
lavras á communidade; e, tendo-se os 
Padres recusado, pnr humildade, a ac- 
ceder ao pedido do guardião, este or
denou a Frei Antonio que pregasse. 
Obedeceu, e o seu improviso foi tão 
eloquente, que toda a communidade se 
queixou ao superior de ter deixado 
esquecido em Monte-Panlo um talento 
tão pujante. O superior escreveu então 
a S. Francisco, que ordenou (pie, an
tes que Antonio se entregasse á pre
dica, estudasse a theologia escholasti- 
ea. O santo adquiriu tanta scienciaem 
pouco tempo, que o seraphim d’Assis 
lhe ordenou que ensinasse publicamente.

Antonio obedeceu, e ensinou theologia 
em Bolonha, Montpellier,Verceuil, Tolo- 
sa e Padua. Desnecessário será dizer que 
se desempenhou admiravelmente da 
missão. Se foi um mestre habil, foi tam
bém, e principalmente, um zeloso mis
sionário, um fervoroso apostolo, que 
tilo necessário era ifaquelles tempos, 
em que campeava infrone^iente a li
cença dos costumes.

Os seus primeiros sermões causaram 
tanta sensação que de longe corriam a 
ouvil-o. Já aa egrejas não bastavam 
para conter os heis: Antonio viu-se 
obrigado a pregar ao ar livre.

Os seus sermões eram sempre inter
rompidos por gemidos e prantos e 
seguidosd iiumensas conversões. Pec- 
cadores públicos e dos mais escandalo
sos vinham lançar-se-lhe aos pés, pe
dindo perdão e promettendo emenda 
de vida. Era um espectaculo conimo- 
vente, como raro o mundo presenciava! 
Eram tantas as confissões, que não 
chegavam os Padres regulares e secu
lares para as ouvirem. As conversões 
foram iminensas por toda a parte on
de Santo Antonio prégou: nos listados 
Ecelesiasficos, na Marcha Trevisana, 
na Provença, no Languedoc, no Li- 
mousin, em Velay, em lierry, na Sicí
lia, em Roma e em Padua.

Deus concedeu-lhe o dom dos mila
gres. Furam tão numerosos os que 
operou, que excedem tudo o que até 
então se tinha visto pela qualidade e 
pelo numero.

Nilo nos propomos narral-os, por
que não nol-o permitte o minguado es
paço de que dispomos. Citaremos ape
nas um, dos mais notáveis. O Santo su
biu ao púlpito n’uma cidade onde ha

via muitos herejes e libertinos, situada 
á beira-mar. Ninguém o quiz ouvir. 
Então o Santo, cheio de confiança e 
de fé, dirige-se á praia, volta-se para 
os peixes do mar, e falla-lhes assim:

«Visto como os homens recusam ou
vir a palavra de Deus, vinde vós, crea- 
turas do Senhor, vinde confundir por 
vossa submissão a indocilidade d’estes 
impios.» E, ao pronunciar taes pala
vras, as aguas coalharam-se de peixes. 
Então Antonio fez um commovente dis
curso sobre a omnipotência de Deus. 
Em seguida, dando-lhes a bênção, des
pediu-os. Este milagre tão estupendo 
converteu toda a cidade.

Tudo ifelle respirava santidade. Bas
tava a sua presença para desarmar os 
mais endurecidos e peecaininosos.

Se os peccadores lhe mereciam tan
tos disvelos, não descurava também 
os interesses da sua ordem. Depoía da 
morte de S. Francisco foi eleito geral, 
como é sabido, Frei Elias, qne não ti
nha nem a virtude nem o espirito du 
seraphim d’Assis, começando-se a in
troduzir na ordem a licença e a relaxa
ção. Era provincial da Romanha Santo 
Antonio, que se oppoz aos desatinos 
do novo geral, recorrendo para o Papa 
Gregorio IX, na presença do qual de
fendeu o compendio da santa regra, 
que se chama o «Testamento de S. 
Francisco.*  Chamado a Roma Frei 
Elias, foi demittido do seu cargo. Por 
essa occasião, Santo Antonio obteve 
permissão de Sua Santidade para re
nunciar ao seu cargo com privilegio de 
nunca o poderem eleger para quaes- 
quer outros.

Gregorio IX quiz conserval-o junto 
a si para o ter como conselheiro nos 
negocios da Egreja; porém o Santo, 
que ardentemente suspirava pela soli
dão, obteve licença para se retirar ao 
seu convento de Padua, onde conti
nuou a pregar e onde terminou mui
tas obras de piedade uteís á Egreja.

Aos trinta e seis annos, tendo uma 
saúde muito delicada e gasta por con
tinuas austeridades, tinha percorrido a 
França, a Sicilia, a Italia e a Ilespanha 
com tanto fructo, que enchera o mundo 
de suas maravilhas. Só um ardente 
amor por Jesus Christo podia fazer tal 
milagre!

O Santo tinha u sublime dum da con
templação, pois lhe eram familiares as 
appariçõesy as visões e os extasis. Um 
dia um hospede, levado pela curiosi
dade, espreitou o que o santo fazia, e 
viu-o de joelhos no seu quarto com o 
Menino Jesus, que o acariciava. Este 
grande favor tem dado logar á maior 
parte das oleographias e imagens do 
Santo.

Quem tanto amava o Fílho, não po
dia deixar d’amar a Mãe: e a prova 
está nos seus escriptos, nos seus ser-
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moes- e nas suas conversas familiares, | 
em que a devoção para com a Màe de 
Deus transluz seinpre.

Tendo revelação da sua próxima 
morte, retirou-se ao eremitério de Cam- 
pietre, a uma legoa de Padua, afim de 
se occupar apenas de Deus. 0 >eu re
tiro não foi, porém, longo; porque, 
vendo que se aproximava a sua der
radeira hora, pediu aos frades, que es
tavam com elle, que o transportassem 
ao convento. Fizeram-lhe a vontade; 
mas o povo, tendo noticia do seu re
gresso, correu em massa ao seu en
contro. Com receio de que esmagassem 
o Santo, mettoram-no no hospício dos 
confessores das religiosas de Santa Clara, 
onde, depois de receber os últimos sacra
mentos, pronunciando o hymno da Vir
gem: 0 gloriosa Domina, descançou no 

•Senhor aos 13 de junho de 1231, tendo 
36 annos d’edado e dez depois da sua 
entrada na ordem de S. Francisco.

Apenas se snube a notícia da sua 
morte, toda a cidade se cobriu de lucto; 
e os meninos iam pelas ruas gritando: 
* Morreu o santo! morreu o santo! n

Os muitos milagres que obrou du
rante a vida e os que se realisaram no 
seu tumulo, levaram o Papa Grego- 
rio IX a proceder ás necessários infor
mações para o processo da sua canoni- 
saçao. O negocio correu veloz: o Papa 
expediu a bulia em Spòleto a 1 de ju
nho de 1232.

Trinta e dois annos depois da Rua 
morte, os habitantes de Padua man
daram edificar em sua honrauma magni
fica egreja, sendo para lá transferidas 
as suas relíquias. Ao abrirem o tumulo, 

as carnes acharam-se e.onsuinmidas; 
mas a lingua estava tâo fresca e ver
melha, como se o corpo estivesse vivo*.

As relíquias d este santo tem sido lar
gamente distribuídas. Em Lisboa guar- 
da-se o osso d’um de seus braços, en
viado a ol-rei D. Sebastião em lã 10. 
Em Padua, em dois preciosos relicários, 
est?io a lingua e o queixo-inferior do 
santo, relíquias que já t ve a consola
ção de ver quem estas linhas escreve. 
Uma outra parte do braço está em 
Veneza sobre o magnifico altar que a 
republica, mandou erigir em honra dê 
Santo Antonio na egreja de Nossa Se
nhora da Saude.

Os fieis recorrem a este grande San
to em todas as necessidades e princi
palmente para achar coisas perdidas. 
Não se sabe o quo deu logar a que os 
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povos se dirigissem singiilarnientv a 
este Santo em taes occasioes. l’m bio- 
grapho diz que ó possível (pie haja sido 
a immensidade de milagres que Deus 
az lodos os dias por sua intercessão.

Em breves dias, Portugal celebrará 
o sétimo centenário d’este thaumatur- 
go. Contribuamos todos nós, que nos 
honramos de ser catholicos, e prin
cipalmente todos nós que pertencemos 
á Ordem de S. Francisco, para que. 
esta connnemoraçílo seja o mais lu
zida e christà possível. Onde as eir- 
eumstancias nao perinittam festejos 
d’egreja com esplendor, façamol-os sem 
luzimento, humildemente, com toda a 
devoção, dando-nos ao Santo de tudo o 
coração; aproximemo-nos da Sagrada 
Mesa e promettamos continuar a ter vida 
christã, porque d’este modo comme- 
moraremos dignamente o sétimo cen
tenário do Santo» E estejamos certos 
que não será esta uma das commemo- 
raçoes menos agradaveis a Santo An- 
tonio, que, abrazado em amor de 
Deus e do proximo, passou toda a 
vida a pregar a Jesus Christo e a ar
rancar almas a Satanaz para as ofte- 
recer a Delis.

RETROSPECTO
O centenário <lc Santo Antonio 

e Leào Xlll

Eis a carta que S. S. Leão XIII en
viou ao Em.®" Sur. Cardeal Patriarcha 
de Lisboa, a proposito da celebração 
do centenário antonino :

«Amado Filho, saude e Bênção Apos
tólica.—Entre os preclarissimos varões, 
cujas virtudes e façanhas crearam a 
Portugal um nome immortal, deve justa 
e honrosamente contar-se a Antonio, 
que pelo logar da sua morte é chamado 
de Padua. A fama de seus prodígios, 
divulgando-se por toda a parte, en
grandeceu entre todas as nações a 
gloria do nome portuguez, da qual a 
maior parte pertence a Lisboa, que 
entre seus illustres filhos enumera este 
varão santíssimo. Com razão, pois, de
cretastes grandiosas festas ao glorioso 
Santo, as quaes, ainda que todos os 
annos solemnes, aprouve comtudo á 
vossa piedade tornar este anno solemnis- 
siinas. Por este motivu fui com prazer 
que chegou ao Nosso conhecimento a 
noticia das demonstrações de alegria 
religiosa e civil que com este fim se 
preparam. E alegra-Nos particnlarmen- 
te o saber que os homens mais illustres 
e as damas da primeira nobreza traba
lham com ardor e cuidado para dar 

esplendor aos festejos, em que tomam 
parte os magistrados do governo» não 
b<> consentindo mas também favore
cendo.

N’este ardor, porém, da vossa nobi
líssima nação, consola-Nos principal
mente o antever nelle o augmento da 
Religião, (Ponde vos é dado esperar as 
maiores felicidades e prosperidades. 
Puis que u povo portuguez, como 
evidentemente o testifica a historia, 
nunca foi grande e illustre em suas 
obras sem a Religião, e á mesma altura 
se elevaram sempre a prosperidade civil 
e o esplendor e observância da Religião 
de seus avós. Todavia entre tudo quan
to tendes planeado para engrandecer a 
celebridade das festas, julgamos que 
muito avisada e sabiamente ponsaes em 
reunir em Lisboa um Congresso Catho- 
lieo Internacional. Porque, além do 
muito que aproveitarão, para animar 
os espíritos. o exemplo e conselhos dos 
varões estrangeiros que pugnam deno
dadamente por Deus e pela Egreja, 
são muito importantes as questões que 
vos propuzestes tratar, a saber: o radi
car a fé nos corações, o multiplicar os 
institutos para a educação da juventu
de e para proteger as associações de 
operários, o promover a liberdade da 
Egreja, e inocular profundamente nos 
corações o respeito pelo Vigário de Je
sus Christo.

Confio portanto, que Antonio, que 
com tão desvelado afFeeto ama o seu 
querido Portugal, não só ha de acceitar 
as honras que se lhe preparam, mas 
lambem olhará benignamente para seus 
concidadãos, e aecenderá em seus co
rações o mesmo fogo de que elle foi 
abrazado pela defeza da Egreja. Nós, 
no emtanto, Amado Filho, para que 
tudo vos succeda prospera e felizmente, 
e em espeett! para o bom exito do 
Congresso Catholico, como prova do 
amor que consagramos aos Portugue- 
zes, vos damos affectuosamente no Se
nhor a bênção Apostólica, e em especial 
a Sua Magestade o Rei Fidelíssimo, e 
a toda a Família real, depois aos Prela
dos sagrados, a todo o clero e povo.

Dada em Roma, junto a S. Pedro, 
no dia 2 de maio de 1895, decimo oitavo 
anno do Nosso Pontificado.

LEÃO XIII, PAPA.»

Guimarães e o centenário 
de Snnto Antonio

Guimarães, a briosa cidade, não quíz 
deixar de associar-se aos festejos do 
aetiino centenário de Santo Antonio. 
LTma eommissãu composta dos vimara- 
nenses mais illustres, promove solem
nes festas por esta occasião, cujo pro- 
gramina é o seguinte:

No dia 1 de junho, pelas 5 horas da tardo, 
principia no vasto templo da Venerável Ordem 

Terceira Frnaclscana a Trezona em honra do 
glorioso Santo Antonio Os cânticos serão en
toados pelas alumnas das escholas da Ordem 
Torreira de S. Francisco.

No dia 9. ao romper da aurora, algumas 
bandas do musica percorrerão as ruas o largos 
da cidade, e diversas giraadufas do fogo an- 
minciarão o principio das grandes festas em 
honra do Glorioso thaumalurgo portuguez. A 
cidade estar í embandeirada, em tosta, porque 
n’isso so omponham calorosamento as comrnís- 
sòes das ruas, compostas do briosos cavalhei
ros, auxiliados por todo o bom povo vima- 
ranonse. Ao meio dia as mesmas bandas de 
musica percorrerão a cidade, annnnciando 
aos seus habitantes o aos sons hospedes 
a itnponootissima procissão, que pelas 4 ho
ras da tarde Sihirá do vasto templo de S. 
Francisco. O cortejo, a cuja fronte ira um pi
quete do cavalhna, compór-se-ha de todos os 
grupos do creanças que frequentam a cate- 
chese no Seminário, com as suas bandeiras— 
todas as osch das primarias d’anibos os sexos 
—collegius com as suas bandeiras, estudantes 
externos do Seminário e uma banda de musica. 
Em seguida: irmandades, confrarias, ordens 
terceiras, alumnos internos do Seminário, 
cloro e rov.m® cabido. Atraz do pallio a et.1** 
commisrâo municipal, auctoridades occlesias- 
tlcas, civis e militares, com missão promotora 
dos festejos a Santo Antonio, commandantes e 
cot po activo doa bombo ros voluntários de 
Guimarães, banda e força disponível de infan- 
toria 20.

Abrindo o cortejo religioso Irão duas figu
ras rdlegoricas da Helwão e da Pairia; em 
seguida um grupo de Padres francíscaoos, en
toando cânticos em honra do portuguez illus- 
tro, que foi uma das maiores glorias da Ordem 
Seraphlca; depois 50 anjinhos, conduzindo di
versos emblemas, allusivos á vida e milagres 
do Santo: om seguida 4 levitas conduzindo a 
Arra da Altiança, nome que foi dado ao San
to pelo Summo Pontífice; tres figuras repre
sentando as Virtudes Thoologaes—Fé. Espe
rança e Caridade; depois o grupo das Virtudes 
Cardeae* —Prudência, Justiç.i, Fortaleza, Tem
perança, gnqws de meninos do eôro, tres fi
guras, sy-ulwlisando os conselhos de Christo— 
P> bresa Voluntária, Obediência Inteira e Cas
tidade Perpetua; seguir-se-ha um còro de 19 
virgens, entoando louvores em honra de San
to Antonio. Em seguida irá a formosíssima 
imagem de Santo Antonio dos Milagres, em 
riquíssimo andor, conduzida por irmãos da 
Venerável Ordem Terceira do S. Francisco, 
de Guimarães, pegando ás lanternas 8 semi
naristas.

Entre as alas do clero Irão as seguintas fi 
gnras, representando os Santos da gioriom 
Ordem Seraphica: Santa Margarida de Corto- 
na, Santa Kosade Viterbo, Santa Isabel, Rai
nha do Portugal, Santa Clara d’Assis, Santo 
Ivo, Doutor; S. tulz, rei de França, os cinco 
Martyres de Marrocos, o Seraphico Patriarcha 
d'Assis, Santo Antonio como menino do côro, 
como trade de Santo Aeostínho e como frade 
Francíscano e 8 virgens ladeando a Rainha 
dos Anjos, seguindo-se a Sagrada Relíquia do 
Santo Iitmho emduzida p *lo  ex "*•  e rev.®0 sr. 
dr. Mauu»*J  do Jesus Pimenta, vbm reitor do Se- 
míuarm o presidente da comiiiissão promotora 
dos festejos de santo Antonio, om Guimarães.

A procissão seguirá o seguinte itinerário: 
Rua de S. Daim.so, Senhor da Guia, largo da 
Oliveira, rua de Santa Mana, rua do conde 
D. Henrique, rua Nova de Santo Antonio, Tou- 
ral (lado norte e nascente) rua de Cauiões, rua 
de S. Sebastião, rua de 1). João I, Toural (lado 
sul), Praça de D. Affonso Henriques, reco
lhendo Á egreja de S. Francisco.

No dia 9 à noite haverá deslumbrantes illu- 
minaçuns e musicas em diversos largos e roas 
da cidade. Subírà ao ar lindíssimo e variado 
fogo do artificio, que principiará pelas 9 horas 
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o á« H qijohnar-se-hào algumas arvores e 
bouquets de Mlisslmo eíToilo.

Nos dias <0, Hei ao romper da aurora e 
ao meio dia havera as mesmas dumotHtrações 
de regosijo do dia aniorior e polas 4 horas da 
tarde torá lugar na egnja do S Francbco o 
triduo soiemne, a grande orclivstra, com pra
tica, exposição o botiçao com o SS. Sacramento.

N’esios ires dias estarão na agreja e na ca- 
ptdla da Venerável Ordem Terceira de S Fran
cisco alguns reverendos oedesiasticos para ou
vir de comissão os liois, quo quizorem prepa
rar-se para a communhào geral o bençào pa
pal.

No dia 12 à noite estarão profusamente il- 
laminados o h spilal, egreja e largo frontdro 
de S. Francisco e os edifícios dos habitantes 
de Guimarães. Uma banda do musica percor 
rerã as runs da cidade, dingiiido so para o 
Seminário, em cujo salão nobre se realisará a 
Academia Heligiusa, para a qual foram convi
dados notáveis oradores, e a que assistirão ca
valheiros do diversas posições sociaos.

Nos hitervaUus a phylarmuniea União exe
cutará vanos trechos do seu escolhido reporto 
rio. O edifício do Seminário e jardim de santa 
Uara estarão capr.chosameute illumiuadus.

No dia 13 ás 6 horas da inanhã, haverá na 
egreja do S Francisco missa rosada o com- 
munhão g-Tal. A’s 10 horas missa a grande 
orchostra e sermão pelo eloquente orador sa
grado, rev. Frei Manuel das Cinco Chagas. Ao 
meio dia será distribuído um budo ao< pre
sos. Pelas 3 horas da (ardo poderão as pes
soas, que se acharem n'aqu“lla cidade, admirar 
a mageslosa procissão de Corpus-Chrlsti, quo 
sahirá da Insigne e heal Collegiada. Pelas 8 
horas da tarde haverá solomno Tc Deum em 
S. Francisco e bonçâo com o SS. Sacramento.

Desde o dia 9 a 13, inclusivo, esiarào em 
exposição os estabelecimentos do caridade o de 
instrucção, templos, alfaia0, estação dos bom- 
beiros voluntários etc., etc.

No dia 13 pelas 8 hoias da manhã haverá 
um simulacro do incêndio, seguindo-se um 
exercício pelos briosos bombeiros voluntários 
de Guimarães.

U aniMvôv» iin China

Dum relatorio enviado á .Sagrada 
Congregação <la Propaganda sobre o 
estado actual das missões na China, 
transcrevemos 05 seguintes períodos, 
que as condições d’aquelle vasto impé
rio tornam parti<mlanm-nte interessan
tes :

«Viu facto que não pôde passar des
percebido, e que deve ser considerado 
<H»mo bom augnrio para o futuro do 
<'hristianismo na China, é a attitude 
cortez e benevola tida jielas auctorida- 
des cbinezas durante as operações da 
recente guerra do Japão.

<L’m edito imperial tinha ordenado 
ás auctoridades que protegessem as 
instituições e os sacerdotes europeus. 
A esk> edito seguiu-se um manifesto 
do viee-reí de Mukden em Maumuria. 
theatro das ultimas luctas, no qual, eiu 
termos enérgicos, se defendia os chris- 
tãos. Isto contribuiu muitíssimo para 
manter a tranquillidade dos christãos 
nas plagas do Celeste Império.

«Ora, terminada a guerra, quer o 
tratado <le Símonosaki entre em vi
gor, quer seja modificado pela acção 
da França, Rússia e Allemanha, não 
ha duvida qtie a China dçve entrar no 

caminho dos grandes progressos. En
tão a liberdade religiosa viverá, não 
ephemera, o prutegerá no seio do impe- 
rio o Catholieismo, quo, livre nos seus 
movimentos, alargará as suas pacíficas 
conquistas.

«Da China mandaram confortantes 
noticias de tranquillidade e conversões 
os missionários de S. Calocero no Ho- 
ran do Sul e as Filhas da Caridade de 
Tche-Kiang. Os jovens sabidos das es
colas doestas valorosas filhas de S. Vi
cente, fazem muito bem, propagam a 
religião, salvam a vida a muitas crean- 
ças, e fundam, casando-se, famílias de 
fieis.

«Ha pouco, (JO raparigas, sabidas 
das escolas de Tche-Kiang, matrimo
niaram-se e contribuem muito com o 
exemplo d’uma vida christã para os 
progressos da fé.»

..
O conírnrflo civil <• <> wacranieii. 

to «lo lualrimonio
V collegio dos advogados de Paris 

discutiu com grande empenho o thema 
seguinte:

«A negativa d’um dos esposos para 
celebrar a cerimonia religiosa ou o 6’a- 
cranwiitu depois do contracto civil, póde 
considerar-se injuria grave que seja 
motivo de divorcio?»

AHirmaram que sim os snrs. Leão 
Prieur e Adriano Leeointré e que não 
o snr. Naqnet, oceleberrimo auetor da 
actual lei do divorcio em França. O 
snr. Jeanneau vutou. em nome do mi
nistério fiscal, peluaflirmativa, e o mes
mo fez a maio/ia do congresso, convin
do todos os catholicos em que o con
tracto civil não é o matrimonio.

O culto dr^nlanav. un ma<;o>iarin
D’uma correspondência de Roma para 

0 nosso collega Correu tradu
zimos o seguinte:

• Era coisa sabida entre nós <>s ea- 
tholicos que a alta maçonaria adora o 
demonio, coisa que os mesmos franc- 
mações dos primeiros graus ignoravam, 
e por isso o negavam e até se riam 
d’esta artirmação, como sendo uma «in
venção dos padres», e um maligno em
buste do «pérfido jesuitismo». As re
velações feitas por miss Diana Wau- 
gan, ex-grande inspeetora das lojas 
triangulares. que se retirou desdenho- 
samonteda maçonaria, mas que ficou na 
sua fé maçónica paladica. e os docu
mentos publicados pelo ex-l.\ 33.-. e 
grande inspector da Maçonaria italia
na, 1 >omeuicu Margiotta, não permit- 
tiani nem mesmo aos mais incrédulos 
duvidar do culto a Lueifer, professado 
pela maçonaria. Porém 11’estes dias um 
caso novo veio confirmar <pie os franc- 
mações adoram Satanaz no seu templo.

«Já sabeis que o primeiro andar do 
palacio Borghese, embargado pelos cre

dores depois das desgraças económicas 
d*esta  familia de príncipes, fora arren
dado pelos administradores dos credo
res á maçonaria, a qual estabeleceu 
alli a residência do ti.-. O.*,  e do pon
tífice dogmático da maçonaria paladica 
universal. A familia Borghese pôde, 
porém, agora resgatar o seu palacio, 
verdadeiramente regio, e intimou iiume- 
diataiuente a maçonaria a que sahisse 
(Felle. (?omo aquelle primeiro andar 
deve ser restaurado e arranjado para 
servir d’habitação aos jovens esposos 
D. Escipion Borghese e a duqueza de 
Ferrari do Génova, apresentaram-se 
aos agentes da maçonaria os agentes 
do príncipe Borghese para visitar aquelle 
primeiro andar do palacio e resolverem 
sobro os trabalhos que ha a fazer-se. 
Foram admittidos a visitar a casa oceu- 
pada pela maçonaria, porém prohibi- 
rani-lhes que visitassem uma ultima 
sala que estava cuidadosamente fe
chada.

Os agentes do príncipe Borghese 
quizeram que aqueíla sala lhes fosse 
aberta, invocando o seu direito e 
ameaçando recorrer â auctoridade, se 
fosse necessário. Então abriram-lhes 
as porias d’aquella sala.

Era o templo maçonico.
Segundo contaram os visitantes—e 

conheço de boa origem a narrativa—as 
paredes estão todascobertas sumptuosa
mente com telas de seda preta e rôxa. 
No centro da sala ha uma especie de 
throno, e ao redor esplendidas cadeira.**  
douradas, as quaes tem, por cima do 
espaldar, um grande olho transparente 
que se illmnina a luz electrica. Espa
lhados pela sala ha triângulos, esqua
dros, livros, symbolus maçonieos e mo
veis d’u$o mysterioso. No fundo do 
templo maçonico uma grande pintura 
que representa Lueifer de forma gigan
tesca, e deante d uma ara que tem 
quasi o aspecto d uma pira. Talvez 
seja para queimar o incenso em honra 
do mimou infernal.

mOs visitantes, assustados, retira
ram-se com o animo perturbado, sem 
terem b*mpo  para examinar por 
completo, em todas as suas partes, o 
templo satanico. Porém era mais que 
sufliciente o que tinham visto. O culto 
a Satanaz pela maçonaria é comprovado 
nova e indubitavelmente por este fado.

«Parece incrível, mas é verdade, para 
deshonra da humanidade, que haja ho
mens capazes (Fadorar e ter por deus 
ao demonio!»

Nada temos que accrescentar. O fa
cto dos mações adorarem a Satanaz, 
não é novidade para rór, nem talvez 
para todos os nossos leitores.

E venham dizer-nos que a maçonaria 
é inuffensiva, e não passa d uma socie
dade pbilantropica 1
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Boletim <la A««oríucno tio ora- 
<*<»oMe  l»oan obram pela ronvrr- 
nho <low preto*

Esta prestimosa associação, (pie tem 
por titn pedir fervorosamente a Deus 
a conversão dos povos negros da Áfri
ca, principalmente dos que são evan- 
gelisados pela benemérita Congrega
ção do Espirito Santo, e coadjuvar as 
vocações apostólicas, favorecendo-as e 
sustentando-as, fui, como se sabe, fun
dada <m 1847 por Monsenhor Truftét, 
vigário apostolico das Duas Guinés.

A séde d esta associação é hoje no 
Seminário Apostolico do Espirito San
to. na Formiga.

O boletim d’esta obra, referente ao 
anuo de 1894-1895, acaba de nos ser 
enviado.

Lf-mol-o e aobamol-o interessantís
simo.

Traz um excellente relatoriu do Su
perior das Missões do Real Padroeiro 
de Huilla, o beneineritu Padre José 
Maria Antunes, relativo A organisação 
(Puma rede de Missões para a evange
lização e occupação de todos ossvrtòes 
da província drÁngola e á dotação do 
um seminário por parte do governo 
para este tini. Segue-se uma exposição 
ao Em.”*” Cardeal Ledokowski, Prefei
to da Sagrada Congregação da Pro
paganda, sobre as Missões do Cunéne 
(>eeidental, pelo rev. Padre José Maria 
Antunes.

D’essa exposição se ve que nos or- 
phanatos que a Missão Central de Huil
la tem para creanças d’ambos os sexos, 
ha presentemente 124 rapazes e 203 
raparigas, o que dá um total de 327 
creanças. na maioria resgatadas da 
escravidão.

A Míssão de Tyiveniguiro, base 
das esperanças d’aqnclle benemerito 
missionário pelo futuro das Missões do 
planalto, conta 106 creanças, mas o 
zeloso missionário erê que. mais tarde, 
se poderá elevar o numero a 290.

A Missão de Jau tem uma aldeia 
composta de oito famílias, fundada ha 
quatro anno», um asylu com 40 crean
ças, todas dedada inferior a 7 annos, 
e um orphanato de creanças indígenas 
com 15.

A Missão de Kihita tem já uma casa 
para residência dos missionários, uma 
capolla, um armazém e uma casa de 
30 metros de comprimento, destinada 
a abrigar as seis famílias, primeiros 
moradores da aldeia.

O Seminário do Collegio de Huilla, 
onde se formam padres, catechistas, 
mestre-escolas, etc... conta presente
mente 8ô ahimnos, na maioria pretos 
de raça, tres dos quaes cursam o ter
ceiro anno de theologia, e uma duzia 
de latinistas; os restantes estudam ain
da instrucçío primaria.

O Boletim falia depois da missão de 

! Malange. da missão de Santo Antonio 
| dc Cabello no Libnllo; e das missões 
i do interior do Bengmdia: d« Caconda, 
! do Bihé. deCasmigat Amboellas),de Ma- 
■ ria Amélia, da fundação para os lados 
| do Alto Zamtaze, etc.
j Sentimos não dispor despaço para 
; acompanharmos passo a passo a narra- 
i tiva dos beneméritos missionários.
| Proteger esta importante obra com 

donativos é jfrna necessidade o um 
dever para os christãos e patriotas, 
porque a Associação de orações e boas 

' obras pela conversão dos pretos é uma 
instituição não »ó essencialmente chris- 
tã. mas patriótica.

i Quaesqucr donativos podem ser re- 
j mettidos ao director, rev. Padre Victor 
j M. J. Wendling. mosteiro da Formiga, 
' correio de Aguas Santas.

<> rnllioliciKnio nn Bíivtc.*a
() Arcebispo de Munich, Monsenhor 

Thoma, conseguiu um verdadeiro re
nascimento do catholicismo na capital 
da Baviera, onde o governo de Lutz e 
u exemplo da Universidade, dirigida 
por Doellinger, tinham causado muitos 
estragos. Recorreu o referidu Arcebispo 
ás missões de Franciscanos e Capuchi
nhos, que, com tres sermões diários na 
passada Quaresma, elevaram as com- 
munhões de 40:000, que costumavam 
ser, a 120:000, no passado mez.

O ca!Jioiicimmo na IMna marca
Sua Santidade escreveu ao rev.100 

Euch, Vigário Apostolico na Dinamar
ca. recommendando-lhe sncarecídamen- 
te as missões da Islandia, onde, entre 
uma população de 75:000 protestantes, 
ha apenas uma familia de catholicos.

O presbytero de Reims, Padre Bau- 
doin, de 30 annos d’edade, decidiu pas
sar alli a vida, dedicando-se ás missões, 
e cumpriu a sua promessa, fallecendo 
em 1875. O Padre Jesuíta Sven-Son, 
islandez de nascimento, tomou também 
com grande empenho as novas missões, 
recouimendando-as na imprensa e por 
todos os mais ao seu alcance.

Cm Judeu dando provai» 
<><*<!  íi<k o ó

Um professor da Universidade de 
Modena, quo é judeu, negou-se a con
tribuir para custear as despezas com 
uma corôa dedicada á memória de Tor- 
qnato TasfiO, allegando que Tasso era 
um poeta clerical muito antipathico. Os 
estudantes acharam, porém, que mais 
antipathico era o professor, e surgiu 
um tumulto, em que as auctoridades 
tiveram que intervir.

A tlella Verità attribuo toda 
a responsabilidade do facto ao governo, 
que dispensa todos os favores aos Alhos 
de Ghetto e da Synagoga.

O» MOl<la<I<»K JupOIICKC» 
rattiolico»

Estes soldados teem uma religião que 
lhes ensina a cumprir o seu dever, e 
que, depois da morte, passam a uma 
vida melhor; e porisso sito corajosos e 
aflrontam intrepidamente os maiores 
perigos.

Conta-se que em Nagasaki, no ata
que de Port-Arthur, se formou um 
batalhão de soldados catholicos, que 
entraram no assalto e correram a ar
vorar no forte a bandeira japoneza, 
voltando sãos e salvos, trazendo o es
capulário ao peito.

Os seus camaradas, vendo-os tão 
prodigiosamente incólumes, pediram 
esse talisman que protege dos golpes 
do inimigo, e quizeram immediatamen- 
te abraçar a religião catholiea.

Os chefes estão muito contentes com 
os soldados christãos, cuja disciplina e 
valor elogiam. Muitos soldados catholi
cos estão na guarda imperial.

Esta noticia traduzimol-a do jornal 
italiano L'Ofwrvatore Cattolico, de Mi
lão, que é muito serio e digno de cre
dito.

O receiiMoamcjuo da Fraiic-lln- 
ronnrin

Foi publicado o Annuariu do grande 
Oriente para o anno de 1895-1896.

Lê-se n’elle que, em França e na 
Argélia, ha 364 lojas, 286 das quaes 
pertencem ao «rito do Grande Orien
te», 50 ao «rito do supremo conselho», 
28 ao «rito escocez da Grande Loja 
symlíolica»», e 10 ao «rito de Mis- 
raim.a

O numero de adherentes é aproxi- 
; madamente de 20:000.

E’ por este intimo numero que a 
França se deixa tyrannisar!

Quem duvidar do poder d'esta fu 
nesta associação e da identidade das 
leis republicanas francezas com as suas 
decisões, leia o seguinte documento:

«Na sessão de 12 de setembro de 
1893 do convento do Grande Oriento, 
o I.-. Merchier, relator, Ven.*.  de Ca
lais, Rosa-Cruz, professor do lyceu de 
Calais, leu a seguinte proposta:

«O convento de 1893, fiel ás dou
trinas anti-elerieae» e humanitarias da 
F.*.  Maç.*.,  desejoso de ver o conse
lho da ordem dar a todas as LL.*.  da 
obediência um energico impulso pro- 
prio para levar á realisaçào, ha tanto 
tempo desejada, reformas tão necessa- 

j rias, encarrega-o d’organisar sobre to
da a extensão do território da Repu- 

l blica uma agitação pacitica destinada 
i a pormittir o esmagamento do clerica- 
■ lismo pela appliraçãn integral das leis 
; escolares e militares, pela vulgarisação 
| das leis destinadas a produzir a sepa- 
I ração das Egrej as-e do Estado, pela sup- 
| pressão pura e simples das congrega- 
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çõese pelo regresso de seus bens á na
ção. .. B

A lei Ribot, que organisa a espolia
ção totalem breve praso das congrega
ções religiosas, é pratieamente a propos
ta apresentada á Franc-Maçonaria.

O Grande Oriente manda, o governo 
franeez obedece, a cainara executa.

São os factos que o dizem. Mas não 
deixa de ter graça que 20:000 homens 
governem 38 milhões.

Ou os 20:000 são muito valentes, ou 
os 38 milhões silo muito cobardes. Não 
ha que sair do dilemma.

Aguardem a*  coiiMequcurinM. . .

No dia 24 de maio, os aluinnos da 
Escola Medica do Porto festejaram o 
encerramento das aulas com uma en
trudada, a que chamaram «ensaio ge
ral do centenário de Santo Antonio.»

N'e$ta entrudada foi ridicularisado 
o que ha de mais santo. Figuraram 
anjinhos, andores, santos e auctorida- 
des civis e religiosas. A rapaziada, con
tente com a folgança, deu largos voos 
á sua verve.

A concorreucia foi numerosa, porque 
a entrudada foi publica.

Parece que todos gostaram da brin
cadeira, incluindo as auctoridades, por
que não consta que, apezar da festa ter 
sido annunciada com anteeedencia, a 
policia tivesse tomado provideimias para 
a evitar.

Visto que a auetoridade intendeu que 
não devia reprimir a freta, não sere
mos nós que culpemos os rapazes por 
se divertirem a seu modo. São rapa
zes, está-lhes isso na massa do sangue, 
e faliam e obram consoante a educa
ção pouco christã que receberam.

Mas se os estudantes, que são os 
homens d*ámanhà,  e aquelles que estão 
destinados a occupar os logares emi
nentes na sociedade, representarem na 
vida publica os mesmos papeis que re
presentaram na entrudada, não se quei
xem os poderes públicos: colhem o que 
deixaram semear.

A» auctoridades militares foram ri- 
dicularisadas; a religião escarnecida; o 
Rei appareceu de cara pintada, na fi
gura de rei do Congo; de tudo se zom
bou. Isto fica, embora o não pensem 
os que deixam correr tudo á revelia. 
Fica, e dá fructos. Se doces, se amar
gos, o futuro se encarregará de o di
zer.

Ha quem diga que a entrudada foi 
um brinquedo innocente de rapazes que 
gostam de divertir-se. Não somos da 
mesma opinião. Deixassem os estudan- i 
tes divertir-se, mas não permitfissem 
que publicamente ridicularisassem coi
sas e pessoas diguas de todo o respeito.

A falta de respeito e acatamento ás 
auctoridades, e a zombaria a coisas re- 
ligiosaG, são sempre condemnaveis e de 

efieitos perniciosíssimos. Só o não verá , 
quem for cego ou não saiba ler na his
toria.

O cx-Piidre ('íihrern e a maço
naria |

O ex-Padre Cabrera, que ha pouco 
tanto deu que pensar aos <*atholicos  
matritenses por ser elevado a bispo 
anglicano, é Irmão dos Tres Pontinhos. I 
Protestantismo e maçonisino não se ex
cluem: são irmãos gemeos, nascidos do 
mesmo pae: Satanaz.

Quem o afiirma é A7 Nacional, que 
diz o seguinte:

«Corria nòs centros catholicos que o 
cx-Padre Cabrera, celebre pela sua sa- 
gração episcopal, estava filiado na ma
çonaria.

«Tratando-se de ministros do culto 
e de pessoas religiosas, ainda que pro
testantes, esta filiação maçónica é sem
pre lamentável, pois são de sobra co- i 
nhecidos os fins da maçonaria em todo 
o mundo. Os protestantes fervorosos, 
que tendo nascido n‘essa religião a pro
fessam com sincera fé, guardam-se de 
pertencer ás seitas maçónicas; muitos 
d’elles fizeram grandes elogios a Leão j 
XIII quando as auathematisou na sua ’ 
Encyclica.

«Averigua-se agora que o ex-religioso 
esculápio e pastor da capella visinha ao . 
hospício, ó mação, e não dos d<> ultimo 
grau, nem dos dormentes, mas nada 
menos que grande ministro de Estado 
do Grande Oriente Ibérico, e com o ( 
sobrenome de Kuox. Assim o refere o ; 
orgào da maçonaria em Hespanha, Las 
Dominicaíes, numa carta do seu cor
respondente de Malaga, onde a maço
naria, ao ter noticia de que o Irmão I 
Kuox, vulgo Cabrera, chegava, resol- ' 
veu recebel-o na estação e dedicar-lhe 
uma eessào magna, na qual o felicita
ram pelo seu triumplto contra a reacçtla 
ao vencer as difficuldades para ser sa- , 
grado bispo, facto de grande impor
tância (bom é salwl-o) para a maçona
ria hespanhola.

«0 discurso do bispo mação foi um 
continuo elogio para a seita, que não 
tem religião alguma e a todas aborre
ce, principalmente ao catholicismo. Dis
se que a maçonaria é a luz e que nin
guém deve abandonal-a, pois a sua mo
ral é a mais pura, etc.

«Segundo informações que temos, 
parece que todos os pastores protestan
tes são também mações, e fazem o seu 
pouco de propaganda em favor desta 
associação, que a seu turno protege o | 
protestantismo e também os espiritis- ( 
tas, pois sabe que assim favorece o 
racionalismo incrédulo, que é o seu 
ideal...»

Não nos admira esta ligação do pro
testantismo com a maçonaria.

E que dirá a isto o guverno hespanhol?

O Koverno frnnrez c Joanna 
<T.4rc

O governo franeez, que é um mane
quim nas mãos da franc-maçonaria. pro- 
hibiu que os militares tomassem parte 
nas festíis em honra de Joanna d’Arc.

As razões que teve para isso, não as 
disse o governo; mas facil é sabel-as: 
como Joanna d'Arc é uma heroina chris- 
tà, o governo mação não quer contri
buir para a sua glorificação.

Puis Joanna d’Arc bem merecia que 
a França lhe fosse grata. E’ vila um 
dos maiores vultos da nação franceza. 
e foi eVa quem salvou a França da in
vasão dos inglezes.

Joanna, porém, tinha por lemma Diett 
et mon N<n/, e o governo franeez sente 
calafrios quando lhe faliam em Deus e 
íriçam-se-lhe os cabellos quando se alhi- 
de ao Rei.

E... viva a liberdade’.
Que dolorosos dias a pobre França 

está atravessando, governada por gente 
sem temor de Deus, e mais intransi 
gente do que o mesmo sultão da Tur
quia!

Jornal catlioiico em 
lingua arabr

Agora que o mundo catholico tem a 
vista fixa no Oriente, graças aos esfor
ços do Santo Padre para a união das 
Egrejas, é opportuno recurdar que este 
anno celebra as suas bodas de prata o 
vigoroso jornal cathulieo arabe que os 
Padres Jesuítas publicam em Beyruuth. 
Pur este motivo, o Bachir (é este o 
nome do jornal) publica uma mui hon
rosa carta que o Ein.010 Cardeal Le- 
dochowski, Prefeito da Propaganda, 
dirigiu ao seu actual director, o rev. 
Padre Salhani.

0 Bachir, que quer dizer— 0 Men
sageiro da Boa Nova—fundou-se em 
1870 durante o Concilio Vaticano, para 
trazer os eatholicos da Syria e do 
Egypto ao corrente dos trabalhos da 
grande assembleia e para defender o pri
mado do Papa contra os dissidentes de 
todo o rito, cujos ataques.então recru
desciam.

O jornal foi tão bem acolhido que, 
terminado o Concilio, continuou a pu
blicar-se, e depois obteve ruidosos 
triumphos contra os protestante» e 
franc-inações do Oriente. Extranho á 
política, occupa-se em priíneirojogar 
da Religião e de noticias religiosas; 
mas também abre as suas columnas 
com frequência aos estudos litterarios, 
sociaes e commerciaes, o que lhe vale 
a consideração dos homens compe
tentes.

Pela posição que occupa, é o orgão 
da imprensa catholica de Beyrouth.

Que viva muitos annos para bem da 
sociedade e honra da benemerita (Com
panhia de Jesus!
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Movimento caíHoiiro
■in Iloilanda

Graças aos esforços do Episcopado 
e de muitos membros do clero» o mo
vimento catholico na Hollanda vae 
prosperando.

Além d’uma associação geral opera
ria. a qual hm mais de 13 mil asso
ciados, nos últimos dias fundou-se uma 
associação catholica de fabricantes ou 
productores, cujo Hm principal é a con
servação da paz e a aproximação da 
classe burgtieza da operaria. Os esta
tutos (Testa nova sociedade for. m apre
sentados ao Episcopado hollandez para 
os approvar.

<111 corarão <l*oiro

Ha dias—diz a Ibvitiía Popular, de 
Barcelona—occorreu uma scena verda
deiramente comniovedora junto desta 
cidade.

Caminhava um Padre Jesuíta pela 
estrada de Sarriá, não mui longe da 
egreja de S. João de Deu.’, quando 
passava por alli um rarro, guiado pelo 
carreteiro, homem de feiçoe. tostadas 
e hercúleas forças, que trazia na ca
beça mu gorro encarnado.

Ao chegar o carreteiro em frente do 
Padre, olhou-o fixamente, e'. depois de 
um momento d’indeeisao. parou o car
ro com um rapidu movimento, desceu 
dellc e dirigiu-se para o ministro du 
Senhor.

O discípulo de Santo Ignacio. apezar 
de temer algo o torrido carreteiro, es
perou-o sereno c tranquíHo.

E anccvdeu que, em vez d’um feixe 
dmjurias, ouviu o Padre estas ou pa
recidas palavras, pronunciadas com voz 
commovida pelo carreteiro:

O snr. é de S. Jono de Dens? 
disse, apontando o templo onde a cari
dade acolhe os eaerophulosos.

-Não, bom homem,—respondeu o 
Padre.

E’ <|ue se fosse lhe beijaria a mau 
e <» abraçaria,- disse*  conieiovido, o 
carreteiro. 

i -Silo uns santos- -accrescentou. Ha 
dias estive alli, e vendo como tratavam 
aquelles pobres meninos tilo doentes,vie- 

' ram-me as lagrimas aos olhos.
j O Padre, muito eonimovido com 
I aquella ingénua confissão, animava o 
1 niío menos commovido carreteiro a que 
• continuasse.

— Na oceasiao veio-me á mente que, se 
tivesse uni filho enfermo da mesma en
fermidade, aquella boa gente m\» tra
taria também d*aqiielle  modo. e... não 
pude conter-me, e puz-me a chorar 
como uma creança.

O Padre felicitou aquellu honrado 
homem, e pintou-lhe as grandezas da 
religião catholica, que sabe produzir 
um S. João de Deus, uni S\nto Igna- 
cio e um D. Bosco. Com carinhosas 
palavras aconselhou ao commovido car
reteiro que perseverasse em t3<» Imas 
disposições, que Deus o recompensaria, 
senão com a felicidade ephemera d esta 
vida, com a eterna da ontra.

—Muito obrigado, muito obrigado!— 
lhe respondeu—Deus lhe pague o bem 

i que me fez. E bvijando-lhe com brusco 
I movimento a mão. subiu ao carro e afas- 
I tou-se.

| .< HlueMão <Ion

Não damos hoje a continuação dVsta 
1 obra, porque o seu ilhistrado auctor.
■ o ex.mo snr. José Francisco da Silva 
i Estcves, não nos mandou o original. 
| Duas vezes lhe escrevemos a pedir no

tícias de sua saúde, (pois que s. ex.3
| nos tinha participado que, por se achar 
j doente, não nos mandava original para 
; completar as Itf paginas do numero 

passado», e mm não obtivemos res- 
i posta, suppoiuos que os padecimentos 

de s. ex? se aggravaram. Sc assirti é.
■ fazemos votos pelo seu prompto resta

belecimento.

i SECCÃO ADMINISTR ATI VA 7
Aos cavalheiros quçt caridosamente 

1 são correspondentes do o ProflrvMxo 

Catholiw, pedimos a especial fineza 
de nos enviarem-a relação dos assi- 
gnantes que lhes hajam pago assigna- 
turas, e de cujo pagamento ainda nAo 
tenham informado esta administração; 
porque, tencionando nós começar em 
breves dias a fazer a cobrança das as- 
signaturas atrazadas por intermetlio do 
correio, precisamos saber os nomes 
d aquelles que hajam pago aos nossos 
correspondentes, afim de lhes não pe
dirmos o que não devam. Como a assi- 
gnatura de O PrwjrpMo Cat/ioHco é 
paga adiantadamente, nos recibos, que 
tenhamos de mandar. incluiremos o 
anno corrente.

Como se sabe, todos os recibos co
brados pelo cornuo levam sello, e, afora 
esta despeza, tem a dos impressos e a 
percentagem da cobrança. Pedimos, 
pois, enoarecidamente aos nossos pro
sados assignantes que, logo que rece
bam aviso para o p;igamento, se apres
sem a mandar pagar, porque «a devo
lução do recibo por pagar não nos 
evita a despeza que fizemos, t obriga- 
nos a novas despeza*  com nova re
messa. o que muito sobrecarrega esta 
administração.

Maior favor seria que os nossos as- 
signantes em divida nos mandassem a 
importância da assignatura sein espe
rarem o aviso do correio, porque nos 

; .poupavam despeza; pois que, sendo 
a cobrança feita por intermédio do cor
reio, perdemos 10 por cento sobre o 
importe da assignatura, o que é um 
desfalque bastante sensível, se se at 
tender a que O c. de todas
as revistas quinzenaes, ilhistradas »• 
nao illustradas, que so publicam em

; Portugal, a mais barata.
Esperamos do reconhecido zelo dos 

nossos prosados assignantes a deferiçãu 
a este pedido.

O Aomixivtiuihui,

17<<nfc Prnrtu.u&» <l<i Funteta.

o piiogiiesso catiiolico
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E lã DE CADA JIEZ 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

t.ontin^niM porhiguoz o Ihvpruiha, bM reis—Ilhas, o mesmo preço, sondo fóito o pagamento ôm moMa cquív.donlo á do conlínonio 
1'ruvuidas ultramarinas e paiz.es da Ujrião Geral dos Correios, 15000 ruis—Estados da índia, China, o America, UÍ80 réis, moeda porlugum-

Numero avulso 100 reis.
A» a^hlgnaítiras são pagas adeantadauiente, por mu on meii» auno.

0 que se refira á redacção deve ser enviado a
Manuel Fructuoso da Fonseca, rua do Almada, 368—PORTO.

0 que se refira á administração (pagamento d'assignaturas, pedidos de livros, mudança de direcção, etc.) a 
Vicente Fructuoso da Fonseca, na Livraria Catholica Fortuense, rua do Almada, 368—PORTO.

Typographia Catholica do José Fructuoso da Fonseca, rua da Picaria 7i.—Porto


